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47 mil bolsas de estudo  
disponíveis no Maranhão 

Estudantes podem encontrar bolsas de até 79%. Oportunidades crescem devido ao grande número de vagas 
excedentes no ensino superior para todo o país. Apenas no Maranhão, há milhares de oportunidades 

em 35 instituições de ensino, para cursos de graduação e pós-graduação. VIDA

HOJE TEM
Mudança na 

Corte Eleitoral. 
Novos membros 
assumem no TRE 

34ºmáx 25ºmin

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
10h41 ...............................1,2m 
22h54 ..............................1,1m

MARÉ ALTA
04h17 ...............................5,2m
16h54 ...............................5,3m

Tendências tecnológicas 
que podem mudar o mundo
A quantidade de dados gerados está dobrando, mas a Internet das Coisas 

está apenas começando.  A previsão é de que haja 75 bilhões de aparelhos 

conectados até 2020, sem contar com inovações das plataformas. PÁGINA TRÊS

As provas do concurso da Polícia Militar realizadas ontem mobilizaram milhares de candidatos. Estimulados pelo desejo de alcançar 
estabilidade ou realização pessoal, muitos podem não se dar conta das verdadeiras atribuições de um militar.  VIDA

Ser policial é...
  Por que milhares

querem essa profissão? 

CURSO  SUPERIOR 

• • • •
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Valéria

OS MELÔS 
DA ILHA

Na segunda reportagem da série "Melôs da Ilha", falamos sobre o Reggae Dance, melô que virou Hoje é dia do caranguejo
Se os nossos melôs costumam ter um compasso vagaroso, 

talhado à dança a dois, o Melô do Caranguejo (terceira 
reportagem sobre os melôs da Ilha ) parece uma pedra que 

já rolou tanta ladeira que chega veloz, dando vontade de 
dançar um tico sozinho, nos saltitos.

IMPAR

Visita do Papai Noel leva 
esperança ao Hospital do Câncer

 POLÍTICA
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Porto do Itaqui cresce 12% em 2017
O Porto do Itaqui deve fechar o ano com um volume próximo de 19 

milhões de toneladas de cargas movimentadas, o que equivale a mais de 
12% sobre a movimentação registrada em 2016. Se levarmos em conta 

somente a exportação de grãos (soja, milho e farelo de soja), esse índice 
chega a mais de 71% em relação ao mesmo período do ano passado.
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Porto do Itaqui 
cresce 12% VÍCIOS

O deputado Gilbert Violeta,  
líder do Peruanos Por el 
Kambio (PPK), partido fun-
dado por Kuczynski, classi-
icou a moção de vacância 
de “irregular” e acusou o 
Congresso de não respei-
tar o devido processo. “Tal 
iniciativa prospera devido à 
abusiva maioria fujimorista, 
que já tem uma sentença 
contra o presidente, sem 
ter escutado a sua defesa. 
É um processo cheio de ví-
cios”, admitiu. De acordo 
com ele, a estratégia fuji-
morista visa “subjugar as 
instituições democráticas”. 
“Eles propuseram destituir 
a procuradora-geral, de-
fenestrar quatro membros 
do Tribunal Constitucional 
e desocupar a Presidên-
cia da República. Tudo em 
menos de duas semanas. 
Não é uma casualidade.”
Um dos mais renomados 
advogados constitucio-
nalistas do país, Enrique 
Bernales explicou que os 
congressitas aplicaram o 
artigo 113 da Constituição, 
cujo inciso 2º atesta que 
cabe ao Congresso declarar 
a Presidência da Repúbli-
ca vaga, ante incapacidade 
moral e física permanente. 
“O regulamento do Con-
gresso estabelece que, três 
dias úteis depois da admis-
são, o plenário se reunirá 
para debater se procede 
com a declaração da va-
cância, com a presença do 
presidente da República e 
do advogado. Para que a 
vacância seja processada, é 
preciso que 87 parlamen-
tares votem a favor dela.”

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

O ano de 2017 representou um salto tecnológico nas 
operações do Porto do Itaqui. Foi entregue pelo governador 
Flávio Dino em setembro a nova estrutura do Centro de 
Controle Operacional, que deu a largada para uma série de 
modernizações em andamento, com implantação de um 
novo sistema de operação de terminais que atua no controle 
da movimentação e programação de navios, novo sistema 
de rádios digitais e do sistema de identiicação automática 
de navios (AIS), que será utilizado para o monitoramento 
em tempo real das áreas de fundeio e canais de acesso 
aquaviário ao porto. Entre as tecnologias que serão 
incorporadas estão o acesso por biometria, automação de 
portarias e balanças e a instalação de rádios digitais em 
estações ixas e móveis, ampliando a área de cobertura, 
controle de acesso de veículos por RFID (identiicação por 
radiofrequência). O novo sistema otimiza as operações no 
Porto do Itaqui com redução de documentos impressos, de 
tempo e de recursos, acessos mais seguros e aumento de 
receita. Também tem capacidade para integrar os processos 
e a gestão de terminais logísticos com foco na operação.

Movimentação de cargas deve chegar perto de 19 milhões de toneladas, com 
crescimento que ultrapassou os 70% nas operações com grãos e os 60% só com a soja

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

AMÉRICA DO SUL

Congresso do Peru
inicia impeachment

Os dias de Pedro Pablo Ku-
czysnki à frente do governo 
do Peru podem estar conta-
dos. Supostos pagamentos 
feitos pela empresa brasilei-
ra Odebrecht a duas compa-
nhias pertencentes ao chefe 
de Estado, entre 2004 e 2007, 
levaram o Congresso a iniciar 
uma “moção de vacância” da 
Presidência da República, sob 
a alegação de “permanente in-
capacidade moral” do manda-
tário. Os partidos de oposição 
Fuerza Popular, Apra, Frente 
Amplio e APP apresentaram 
a moção, de número 4.710, 
no início da tarde. Às 16h38 
(19h38 em Brasília), os 130 
parlamentares — 110 oposi-
tores, 18 oficialistas e dois in-
dependentes — começaram 
a sessão de admissão do pe-
dido de afastamento de Ku-
czynski, processo similar ao 
impeachment. 

O presidente terá direito 
de se defender, na tribuna do 
Congresso, na próxima quinta-
feira. Na mesma data, ocorre 
o rito final, quando os parla-
mentares decidem pelo ime-
diato afastamento ou não do 
presidente. A oposição garan-
te ter mais do que os 87 votos 
suficientes para a destituição.

Acompanhado dos minis-
tros, Kuczynski fez um pro-
nunciamento transmitido em 
rede nacional de televisão, na 
noite de quinta-feira, e des-
cartou a renúncia. “Estou aqui 
para dar a cara. Não corro e 
nem me escondo, nem tenho 
motivos para fazê-lo”, decla-
rou. Ele negou recebimento 
de dinheiro da Odebrecht e 
culpou a “corrupção sistêmi-
ca”, que “pretende ameaçar o 
nosso governo e o nosso sis-
tema democrático”. 

Ao garantir que assume 
todas as responsabilidades 
derivadas de seus atos, Ku-
czynski encerrou o discurso 
de forma dramática. “Estou 
aqui para lhes dizer: não vou 
abdicar nem da minha honra, 
nem dos meus valores, nem 
das minhas responsabilidades 
como presidente. (…) Custou-
nos muito recuperar esta de-
mocracia. Não voltaremos a 
perdê-la.”

 Deputado do Partido Apris-
ta Peruano (PAP), da oposição, 
Maurcio Mulder acusou Ku-
czynski de esconder, por me-
ses, contratos firmados com a 
Odebrecht por meio de suas 
empresas nos Estados Unidos. 
“Os contratos somam cerca 
de US$ 5 milhões. Os paga-

mentos começaram quando 
ele foi ministro da Economia 
e presidente do Conselho de 
Ministros, no governo de Ale-
jandro Toledo (2004-2005). Em 
sua condição de ministro, ele 
promoveu várias obras com a 
Odebrecht, principalmente a 
construção de rodovias”, ex-
plicou. Para Mulder, o presi-
dente perdeu a chance de lim-
par a própria imagem. “Em 21 
de dezembro, ele deixará de 
ser presidente. Quase todos 
os grupos políticos mantive-
ram reuniões, aqui no Con-
gresso, e prometeram votar 
pela destituição.”

Este foi um ano de recuperação 
de cargas, principalmente do 
agronegócio, tão importante para 
o Maranhão e para toda a região 
Centro-Norte do país 

Ted Lago,  presidente da Emap

O 
Porto do Itaqui deve 
fechar o ano com um 
volume próximo de 19 
milhões de toneladas 

de cargas movimentadas, o que 
equivale a mais de 12% sobre a 
movimentação registrada em 
2016. Se levarmos em conta so-
mente a exportação de grãos 
(soja, milho e farelo de soja), 
esse índice chega a mais de 71% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. As operações 
com milho subiram 176% e a 
super safra da soja representou 
um aumento de 55% no escoa-
mento desse grão pelo Itaqui. 

A projeção é chegar ao fim 
de 2017 com 8,2 milhões de to-
neladas de grãos movimenta-
das, sendo 6,2 milhões de tone-
ladas somente de soja. Houve, 
ainda em junho, recorde his-
tórico de movimentação do 
grão em um único mês, com 
1.150.776 toneladas movimen-
tadas. A produtividade tam-
bém atingiu recorde, com 65 
mil toneladas de grãos em 24h 
no pico da safra enquanto o 
tempo de espera dos navios 
se manteve baixo em relação 
ao volume de carga movimen-
tada, com 31 horas em média.

“Este foi um ano de recu-
peração de cargas, principal-
mente do agronegócio, tão im-
portante para o Maranhão e 
para toda a região Centro-Nor-
te do país. Muitas obras foram 
realizadas, tanto no Porto do 
Itaqui, para atender deman-
das de segurança e produtivi-
dade, quanto para atender os 
passageiros nos terminais de 
ferryboat. Foi também um ano 
desafiador no cenário econô-
mico brasileiro de incertezas, 
mas mantivemos a rentabili-
dade preservada, o que faz do 
Itaqui um porto sustentável, 
capaz de manter o seu progra-
ma de investimentos”, avalia o 
presidente da Emap, Ted Lago.

Os números são positivos 
também nas cargas importadas. 
A movimentação de etanol subiu 
225%, as operações com arroz 
registraram aumento de 93%, 
a escória e clínquer de cimen-
to foi 29% maior e as cargas de 
fertilizante e de combustíveis 
para o mercado interno tiveram 
movimentação 11% maior no 
comparativo com 2016. 

Com base em controles siste-
máticos da gestão orçamentária, 
a Emap – Empresa Maranhense 
de Administração Portuária –, 
gestora do Porto do Itaqui, atra-
vessou 2017 buscando garantir 
um bom  nível rentabilidade 
no negócio, geração de caixa 
e a execução dos investimen-
tos necessários ao momento 
de crescimento que vive. 

A eficiência da gestão re-
sultou em R$ 54,5 milhões 
de lucro e margem Ebitda de 
42,0%  no resultado acumula-
do em Nov/17. “Com foco na 
racionalidade dos gastos e oti-
mização de receitas, estamos 
mantendo as condições para 
a permanente expansão e mo-
dernização das nossas ativida-
des”, afirma o presidente.

19
MILHÕES

Total de toneladas  
movimentadas até 

o fim do ano

Canteiro 
de obras

O ano de 2017 marcou o pico 
da temporada de obras inicia-
das em 2016, com desembolso 
total de R$ 40 milhões em re-
cursos próprios. São serviços 
de infraestrutura, tecnologia, 
segurança e ampliação previs-
tos no Plano de Investimentos 
anunciado pelo governador Flá-
vio Dino em janeiro de 2016. 

De 2015 para cá a EMAP in-
vestiu R$ 160 milhões em obras 
de modernização da infraes-
trutura portuária e serviços de 
melhorias, além de reformas e 
manutenção. Somente o custo 
para prover serviços e manter a 
infraestrutura portuária dentro 
da área do porto organizado e 
terminais externos nesse perí-
odo chegou aos R$ 42 milhões. 

Foram finalizadas e entre-
gues pelo governador a nova 
unidade de segurança do Ter-
minal de Ferryboat da Ponta 
da Espera e, no Itaqui, o novo 
sistema de iluminação da área 
primária, melhoria no Pátio de 
Regulação de Carretas e nova 
estrutura de controle de acesso 
com a construção de portaria 
avançada, pavimentação dos 
pátios de contêineres e a pri-
meira fase de revitalização do 
sistema de combate a incêndio 
(do Berço 104 ao 108) e constru-
ção de barreiras de contenção 
dos berços 100 ao 108. 

Também foram concluídas 
as obras complementares para 
operacionalização do Berço 108, 
que incluem sistema de esgo-
tamento sanitário, de ilumi-
nação e de defensas. O novo 
berço deve entrar em operação 
no primeiro trimestre de 2018.

A segunda etapa do siste-
ma de combate a incêndio, que 
abrange os berços 100 a 103, 
será concluída em 2018, quando 
também será entregue o novo 
Terminal do Cujupe, que fecha 
o ano com 40% dos trabalhos 
concluídos. Nos dois últimos 
meses do ano a obra está con-
centrada na execução do Ter-
minal de Passageiros, Terminal 
Rodoviário, Alojamento e Pos-
to da Polícia Militar (PM Box).

Entre os investimentos pri-
vados, o destaque do ano foi 
a prorrogação antecipada dos 
contratos de arrendamento do 
Tequimar (Terminal Químico 
de Aratu) por mais 25 anos, até 
2049, o que amplia a capacidade 
de movimentação de derivados 
de petróleo no Itaqui, uma carga 
importante que é responsável 
por grande parte do ICMS ar-
recadado no Maranhão.

Serão anunciados ainda nes-
te ano os editais para a instala-
ção de sistema elétrico e recu-
peração estrutural dos berços 
que, juntos, somam mais de R$ 
45 milhões. E até 2018 serão 
cerca de R$ 255 milhões, divi-
didos entre investimentos da 
Emap e recursos federais. “O 
plano é tornar o Porto do Ita-
qui cada vez mais eficiente, ge-
rando condições para exportar 
ao menor custo, o que o torna 
mais competitivo e consolida 
sua liderança no Arco Norte do 
Brasil”, afirma Ted Lago.

Dentro desse prazo está pre-
vista a realização de dois gran-

des projetos: um terminal de 
cargas gerais, para operações 
com celulose, e um terminal 
de fertilizantes – do programa 
de licitação do governo fede-
ral. Em setembro foi aberto 
o processo de licitação para 
construção de um novo ber-
ço no Itaqui, que será a maior 
obra do Governo doMaranhão 
em volume de recursos, reali-
zada 100% com caixa próprio 
da Autoridade Portuária e deve 
gerar cerca de 300 empregos 
diretos e 150 indiretos. Obras 
desse porte normalmente são 
realizadas com recursos fede-
rais e ou da iniciativa privada.

Próximos investimentos

MERCADO EXTERNO

Ásia e Oriente Médio foram alvo de várias missões 
promissoras para prospecção de novos negócios pelo Porto 
do Itaqui neste ano. Entre as principais estão a Missão Ásia – 
Investimentos em Portos Brasileiros, realizada pelo Governo 
Federal na China (Xangai e Hong Kong) e em Singapura; e 
o seminário Oportunidade de Negócios e Investimentos no 
Agronegócio do Estado do Tocantins, em Tóquio, no Japão. 
Nessas ocasiões o Itaqui foi apresentado como porto público 
preferencial do Arco Norte do país, com capacidade de atrair 
novos investimentos para o Maranhão.
A retomada das operações com gado vivo foi tema de reunião 
com a Câmara de Comércio Árabe-Brasileira. Os embarques 
devem ser retomados em 2018, de acordo com as tratativas, 
que envolveram representantes das secretarias estaduais 
de Agricultura (Sagrima), Indústria e Comércio (Sedinc), 
municipal de Articulação Institucional, da Federação das 
Indústrias do Maranhão, Associação dos Criadores do 
Maranhão e de empresas de logística, serviços, operadoras 
portuárias, agências marítimas, criadores, entre outros. 

Investimentos possibilitam o crescimento e a modernização do Porto do Itaqui
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A quantidade de dados gerados está dobrando, mas a Internet das Coisas está apenas começando. 
A previsão é de que haja 75 bilhões de aparelhos conectados até 2020, sem contar com inovações das plataformas

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartins@gmail.com

Tendências 

A
lgumas tendências no se-
tor da tecnologia de-
saparecem ao mesmo 
tempo em que outras 

são tão importantes que trans-
formam nosso mundo e a for-
ma como vivemos nele. Veja, a 
seguir, as principais tendências 
tecnológicas que poderão defi-
nir os próximos ano, segundo a 
Forbs Brasil.

A crescente 
divulgação de dados 
das nossas vidas

Conversar com amigos em 
um app de mensagens, entrar 
e sair do transporte com um 
cartão, baixar músicas ou sim-
plesmente tomar um café. Qua-
se tudo que fazemos atualmente 
deixa um rastro de informações. 
O termo, em inglês, foi batiza-
do de “datafication” – tendên-
cia tecnológica que transforma 
muitos aspectos da nossa vida 
em dados computadorizados e 
analisa essas informações para 
gerar novas formas de valor. Isso 
gerou a uma explosão sem pre-
cedentes de dados.

Em um minuto, o Facebook 
recebe 900.000 logins, mais de 
450.000 tuítes são publicados 
e 156 milhões de emails e 15 
milhões de mensagens de tex-
to são enviadas. Com números 
como esses, não surpreende o 
fato de que estamos dobrando a 
quantidade de dados criados no 
mundo, mais ou menos, a cada 
dois anos.

 “Inteligência” dos 
aparelhos cotidianos

A Internet das Coisas (IoT, 
do termo em inglês Internet of 
Things) – que engloba produtos 
conectados como smartphones 
e smartwatches – é um fator fun-
damental para o crescimento ex-
ponencial de dados. Isso ocorre 
porque todos esses aparelhos es-

tão 
constantemente coletan-

do informações, conectando-se 
com outros aparelhos e compar-
tilhando esses dados – tudo sem 
intervenção humana (a sincro-
nização de dados do seu FitBit 
com o seu celular, por exemplo).,

Basicamente, tudo pode se 
tornar smart atualmente. Nossos 
carros estão se tornando cada 
vez mais conectados – até 2020, 
250 milhões de carros estarão 
ligados à internet. Para a casa, 
há produtos smart muito óbvios 
atualmente, como televisões, e 
outros menos óbvios, como ta-
petes de yoga que acompanham 
os movimentos. E, é claro, mui-
tos de nós já temos assistentes 
pessoais controlados por voz, 
como a Alexa – outro exemplo 
da Internet das Coisas.

Inteligência artiicial
Os computadores agora estão 

habilitados a aprender da mesma 
forma que os humanos, e o avan-
ço na capacidade de inteligência 
artificial tornou possível os gigan-
tes aumentos de dados e o poder 
da informática. Foi a incrível ex-
plosão de dados que permitiu que 
a inteligência artificial avançasse 

r a -
pidamente nos 
últimos anos 
– quanto mais 
dados tem o 
sistema de IA, 
mais rápido ele 
aprende e mais 
preciso se torna.

Com esse 
avanço surpreendente em 
inteligência artificial, os com-
putadores executam cada vez 
mais tarefas humanas. De fato, 
é essa tecnologia que permite que 
os computadores vejam (como 
os softwares de reconhecimen-
to facial, por exemplo), leiam, 
escutem (Alexa responde a co-
mandos), falem e reconheçam 
emoções.

A automação é
uma tendência 
impossível de conter

À medida que as máquinas se 
tornam mais inteligentes, mais 
podem fazer para nós. Isso sig-
nifica ainda mais processos, de-
cisões, funções e sistemas que 
podem ser automatizados e con-
trolados por algoritmos ou robôs.

É muito provável que diver-
sas indústrias e empregos sejam 

impactados pela auto-
mação. Entretanto, nes-
te momento, a primei-
ra onda de empregos 
que as máquinas es-
tão tendo capacida-
de de substituir são 
os classificados como 
maçantes, sujos, pe-
rigosos e caros. Isso 
significa que huma-
nos não serão mais 

necessários para trabalhos que 
podem ser feitos mais rapida-
mente por máquinas.

Além disso, máquinas, robôs 
e algoritmos vão substituir mui-
tos trabalhos humanos, incluindo 
empregos mais especializados, 
como é o caso dos advogados e 
contadores. De motoristas de ca-
minhão e pedreiros e médicos, a 
lista de trabalhos que provavel-
mente serão afetados pela auto-
mação é surpreendente. Estima-
se que 47% dos empregos nos 
Estados Unidos estão em risco.

 Blockchain: uma 
invenção que pode 
mudar o mundo

Também conhecida como o 
“protocolo da confiança”, a tec-
nologia que prega a descentrali-
zação como medida de seguran-

ça é uma solução prática para o 
problema de armazenamento, 
autenticação e proteção de da-
dos. Imagine o blockchain como 
algo descentralizado e um banco 
de dados extremamente seguro. 
Ou, com termos mais técnicos, é 
uma tecnologia distribuída, pe-
er-to-peer (arquitetura que não 
demanda um servidor central). 
Embora nada seja totalmente à 
prova de hackers, o blockchain 

representa um enorme 
avanço em 
relação à 
tecnologia 
atual de se-
gurança de 
dados, uma 
vez que, ao 
contrário de 
um banco de 

d a d o s 
centralizado, não há um único 
ponto de falha.

Os registros no blockchain são 
chamados de ‘blocks’ e cada um 
deles é conectado ao anterior. A 
corrente toda é auto gerenciá-
vel, ou seja, não há uma pessoa 
ou organização no comando. Se 
isso soa familiar, pode ser devi-
do ao Bitcoin, a moeda virtual 
que funciona por meio da tec-
nologia blockchain.

Serviços financeiros, seguros 
e planos de saúde são alguns dos 
setores nos quais o protocolo de 
segurança provavelmente será 
muito utilizado. De fato, 90% dos 
grandes bancos europeus e nor-
te-americanos estão explorando 
soluções de blockchain.

Plataformas são
o futuro para os
 negócios

Uma plataforma é, essencial-
mente, uma rede (digital ou físi-
ca) que cria valores para os par-
ticipantes ao facilitar conexões e 
trocas entre pessoas e serviços, 
produtos ou informação. A pla-
taforma raramente é o provedor 
do próprio serviço; em vez disso, 
age como facilitador, tornando 

as intera-
ções possíveis, fáceis e seguras 
para os participantes.

O sistema de plataformas pos-
sibilitou a ascensão de empre-
endimentos como Airbnb, Uber 
e Amazon e também são a base 
do que o Facebook e o Twitter fa-
zem. No entanto, elas oferecem 
oportunidades de crescimento 
para diversos tipos de negócio, 
indústrias e setores – não só em-
presas de tecnologia. Até mes-
mo modelos de negócios mais 

tecnológicas 
que vão mudar o mundo
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Hoje, o desembargador Cleones Cunha e o juiz Júlio Praseres assumem como membros efetivos do TRE do Maranhão

Mudanças na Corte Eleitoral do MA

Responsável:Paulo de Tarso Jr.

E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

MORROS

Agem realiza Encontro 
de Gestores do Conleste

MUNICIPALISMO

Nova sede da Famem é inaugurada
Uma grande festa marcou 

a inauguração da nova sede da 
Federação dos Municípios do 
Estado do Maranhão, entidade 
presidida pelo prefeito de Tun-
tum, Cleomar Tema. Chamada 
de Casa do Municipalismo Pre-
feito Humberto Coutinho – uma 
homenagem ao ex-prefeito de 
Caxias e atual presidente da As-
sembleia Legislativa, Humberto 
Coutinho – a nova sede, locali-
zada na Avenida dos Holande-
ses, no Calhau, é considerado 
um marco para o movimento 
municipalista no estado.

“Realizamos um sonho. O 
sonho de entregar aos prefei-
tos e prefeitas associados uma 
sede moderna, dotada de toda 
a infraestrutura necessária para 
prestar assistência à municipa-
lidade”, disse Cleomar Tema.

A solenidade, realizada na 
última sexta-feira (15), fez parte 
da programação em comemo-
ração aos 32 anos de fundação 
da entidade, reuniu prefeitos e 
prefeitas de várias regiões do 
Maranhão e foi prestigiada tam-
bém por diversos representan-
tes da classe política. O vice-go-
vernador Carlos Brandão, que 
representou o governador Flá-
vio Dino; o deputado estadu-
al Rogério Cafeteira (represen-
tante da AL); o desembargador 
Cleones Cunha, representando 
o Tribunal de Justiça; o presi-
dente de honra da Federação, 
prefeito Edivaldo Holanda Jú-
nior; o presidente do TCE/MA, 
conselheiro José Ribamar Cal-
das Furtado; Eduardo Tabosa, 
representante da Confederação 
Nacional dos Municípios; além 
de vereadores, deputados es-
taduais e deputados federais 
participaram do evento.

Carlos Brandão destacou o 
trabalho do presidente da en-
tidade municipalista. De acor-
do com ele, desde o início do 
ano, Tema deu uma nova dinâ-
mica de trabalho à instituição, 
tornando-a referência nacional 
no quesito defesa dos interes-
ses dos municípios. Avaliação 
semelhante fez o deputado fe-
deral José Reinaldo Tavares. 

“Sou um admirador do tra-
balho do Tema. Nas outras opor-
tunidades nas quais ele admi-

H
oje à tarde, o desem-
bargador Cleones 
Cunha e o juiz Júlio 
Praseres assumem 

como membros efetivos do 
Tribunal Regional Eleitoral 
do Maranhão em sessão ad-
ministrativa extraordinária. 
O evento ocorrerá no audi-
tório Ernani Santos a partir das 
16h. Ambos passam a integrar 
a Corte do TRE-MA nos lugares 
do desembargador Raimundo 
Barros e da juíza Kátia Coelho, 
cujos biênios terminaram no 
fim de semana.

 Ainda durante a sessão ex-
traordinária, segundo prevê os 
parágrafos 2º e 3º do artigo 5º 
do Regimento Interno, have-
rá eleição para os cargos de 
presidente e corregedor. “§ 2º 
A eleição do novo presiden-
te do Tribunal ocorrerá logo 
após o término do mandato 
ou biênio do atual presidente 
e será procedida por meio de 
voto secreto na mesma sessão 
em que se der posse do novo 
membro. § 3º Será considera-
do eleito presidente o membro 
que obtiver a maioria absoluta 
dos votos dos integrantes da 
corte e a solenidade de posse 
dos novos dirigentes dar-se-
á na primeira sessão após às 
respectivas eleições”.

Desembargador Cleones Cunha e o juiz Júlio Praseres tomam posse hoje no Tribunal Regional Eleitoral nos lugares do desembargador Raimundo Barros e da juíza Kátia Coelho

O artigo 5º regulamenta ain-
da que a presidência do Tribu-
nal será exercida por um dos 
desembargadores indicados 
pelo Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão para ter assento como 
membro deste Tribunal Regio-
nal Eleitoral, cabendo ao ou-
tro, o exercício cumulativo de 

vice-presidente e corregedor 
regional eleitoral.

Despedida

Na última quinta-feira (14), 
o desembargador Raimundo 
Barros se despediu da Corte 
do Tribunal Regional Eleito-

ral do Maranhão e destacou 
algumas conquistas obtidas 
pelo TRE durante sua gestão. 
Além de premiações nacionais, 
o TRE conseguiu, em 2017, se 
empenhou para que o Mara-
nhão não tivesse dezenas de 
zonas eleitorais de serem ex-
tintas. A manutenção das zonas 

resultou de esforço institucio-
nal da presidência, corregedo-
ria e diretoria-geral junto ao 
TSE, sensibilizando os minis-
tros para a questão do atendi-
mento dos eleitores e lotação 
de servidores.

Outra marca foi a nomea-
ção de 20 servidores oriundos 

do concurso 2015 antes que 
o Tribunal Superior Eleitoral 
baixasse portaria 671 proibin-
do novos atos. Apesar da cri-
se, a gestão do desembarga-
dor Raimundo Barros construiu 
o Fórum Eleitoral de Urbano 
Santos e garantiu a reforma 
do Fórum de São Luís.

A Comissão de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa da 
Câmara aprovou projeto de lei 
que cria o programa de aten-
dimento especializado a ido-
sos nos hospitais e unidades 
de pronto atendimento (PL 
7708/17). O texto aprovado 
é o substitutivo da relatora, 
deputada Leandre (PV-PR). 
Entre as mudanças, ela suge-
riu a adoção do termo “pessoa 
idosa”, por considerá-lo mais 
adequado que “idoso”, previs-
to no projeto original. Assim, 
o nome passa a ser Programa 
de Atendimento Especializa-
do da Pessoa Idosa.

Leandre também ampliou 
a exigência do programa a to-
dos os estabelecimentos de 
saúde com leitos destinados à 
população adulta, que prestam 
atendimento de urgência ou 

internação a idosos. O projeto 
originalmente previa a obri-
gação apenas para hospitais 
com no mínimo 100 leitos.

“Entendo que a restrição 
de 100 leitos mínimos para a 
aplicação desta lei a limitaria 
para as cidades maiores, onde 
há hospitais de maior capaci-
dade. Por isso, sugiro que em 
hospitais com menor infraes-
trutura também haja a exigência 
de implantação do programa”, 
justificou a deputada.

O texto determina que as 
alas especializadas para aten-
dimento de idosos contarão 
com estrutura física adequada 
para essa população. Lean-
dre argumenta que pacientes 
idosos possuem característi-
cas diferentes dos demais, e 
por isso precisam de acom-
panhamento especializado. 

A cidade de Morros (distan-
te 98km da capital) sediou dois 
grandes eventos no último fim 
de semana com participação 
da classe política e sociedade 
civil. Um deles foi o Encontro 
de Gestores do Conleste (Con-
sórcio Público Intermunicipal 
das Mesorregiões Norte e Leste 
Maranhense), realizado na Pou-
sada Pedra Grande (BR-402).

Prefeitos e vereadores es-
tiveram reunidos para tratar 
de questões importantes às 
cidades e dialogar com o pre-
sidente da Agência Executiva 
Metropolitana , Pedro Lucas 
Fernandes, sobre as Funções 
Públicas de Interesse Comum 
(Fpics) e as ações desenvolvi-
das pelo governo do Maranhão 
para a região metropolitana 
da grande São Luís. “O gover-
no Flávio Dino tem marcado 
presença nestas cidades com 
ações em diversas áreas e nós 
estamos articulando para am-
pliar ainda mais, no âmbito 
da metropolização”, afirmou. 

Além do Conleste, os even-
tos estão sendo realizados em 

parceria com a prefeitura de 
Morros. O governo do Mara-
nhão, por meio do Sistema Saf, 
entregou aos municípios do 
Conleste, dois caminhões e 
uma caminhonete para auxi-
liar e fortalecer a agricultura 
familiar dos territórios Baixo 
Parnaíba e Lençóis Munim.

Durante o Encontro dos 
Gestores, foi realizada ain-
da uma capacitação volta-
da para o Siconv, que é um 
sistema de convênios criado 
em 2008 para administrar as 
transferências voluntárias de 
recursos da União nos convê-
nios firmados com estados, 
municípios, Distrito Federal 
e também com as entidades 
privadas sem fins lucrativos. 

A programação foi encer-
rada no sábado, com a Feira 
dos Municípios na praça São 
Bernardo. O evento contou 
com workshop, palestras, ofi-
cinas e exposição de produ-
tos da agricultura, além da di-
vulgação das potencialidades 
de cada uma das cidades que 
compõe o Conleste.

Ato do descerramento da placa de inauguração da nova sede da Famem reuniu diversos políticos

nistrou a Famem, a entidade 
cresceu muito. Neste seu novo 
mandato não tem sido diferente. 
A inauguração da nova sede é 
mais uma prova do respeito que 
ele [Tema] nutre pelos gesto-
res públicos municipais”, disse.

Ex-presidente da entidade e 
atualmente exercendo o man-
dato de deputado federal, Hildo 
Rocha também fez questão de 

ressaltar a nova cara dada por 
Tema à Federação. “A Famem 
tornou-se novamente atuan-
te com o Tema, que é um líder 
incansável na defesa dos mu-
nicípios. Basta lembrar as con-
quistas alcançadas recentemen-
te, como o aumento do FPM. 
Cleomar Tema tem o respeito 
e admiração de todos os pre-
feitos e prefeitas deste estado”.

HOMENAGENS

Os deputados estaduais que 
estiveram na inauguração da 
sede da Famem afirmaram que 
a homenagem a Humberto 
Coutinho era mais do justa, 
por ser um homem que 
sabe lidar com o povo e que 
sempre levantou a bandeira do 
municipalismo. “Eu vejo essa 
homenagem com muita alegria. 
O presidente sempre foi um 
grande municipalista; foi um 
grande prefeito; é um homem 
que tem uma história forte no 
municipalismo maranhense. 
Essa homenagem é justa e 
eu só quero louvar a atitude 
dos dirigentes da Famem”, 
acentuou Stenio Rezende. 
“Essa homenagem é mais do 
que merecida. O presidente 
Humberto Coutinho é um ícone 
na nossa política e merecedor 
de todas as homenagens. Eu 
gostaria que não estivesse 
sendo feita sem a sua presença, 
mas vamos torcer para que 
em um futuro bem próximo 
ele possa estar novamente 
entre nós”, disse Rogério 
Cafeteira, representando 
a Assembleia Legislativa. 
Durante a solenidade, também 
foram homenageados os ex-
presidentes da federação; ex-
prefeitos e pessoas ligadas ao 
movimento municipalista no MA.

PRÉDIO

Com uma área construída de mais de 1.600 metros, o 
moderno prédio conta com todo o espaço climatizado, 
além de possuir área segura de estacionamento e um 
auditório com capacidade para receber até 130 pessoas. 
Os setores técnicos da Federação, assim como suas 
diretorias e coordenadorias, foram instalados de uma 
forma que permite integração entre os funcionários. 
Além disso, foram destinados espaços amplos e bem 
equipados para abrigar os Conselhos das Secretarias 
Municipais de Saúde do Maranhão (Cosems-MA) e União 
Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação do 
Maranhão (Undime-MA).
Na nova sede da Famem, prefeito e prefeita associados 
irão dispor, além de acompanhamento técnico gratuito, 
de ótima infraestrutura. Foram criadas duas salas 
destinadas aos gestores, com computadores interligados 
a Internet e climatização. No amplo auditório, cursos 
gratuitos de capacitação destinados aos técnicos 
municipalistas voltarão a ser ministrados através 
da Escola de Gestão Municipalista, que está sendo 
totalmente reestruturada pela diretoria da Federação.

PROJETO DE LEI

Aprovado atendimento 
especializado a idosos
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Tucanos de volta ao 
centro da negociação

A inclusão de regras de transição para os servidores públicos que entraram no 
funcionalismo antes de 2003 é uma das moedas de troca dos representantes do partido

Responsável: Mivan Gedeon  E-mail: gedeon3.3@gmail.com

TEMER REDUZIRÁ 
HORÁRIO DE VERÃO

O horário de verão do ano que 
vem será menor. O presidente 
Michel Temer assinou ontem 
decreto que reduzirá em um 
mês o tempo de duração, 
transferindo o início de outubro 
para novembro a partir de 
2018. Segundo o Planalto, o 
decreto será publicado no Diário 
Oficial da União de segunda-
feira e não mudará a data de 
encerramento do horário de 
verão que permanecerá no 
terceiro domingo de fevereiro. 
Atualmente, adotam o horário 
de verão os estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e o Distrito 
Federal. Com a mudança, 
o horário de verão em 2018 
começará em 4 de novembro, 
um fim de semana após o 
segundo turno das eleições, 
marcado para 28 de outubro. 

PARECER

Dodge é contra lei que deu status a ministro 

D
epois de perder a chance 
de aprovar a reforma da 
Previdência este ano por 
não conseguir acumu-

lar os votos necessários, e jogar 
parte da conta na falta de enga-
jamento do presidente do PSDB, 
Geraldo Alckmin, a cúpula do 
Palácio do Planalto resiste em 
adotar mudanças exigidas pelos 
tucanos no texto. A inclusão de 
uma regra de transição para os 
servidores públicos que entra-
ram antes de 2003, anunciada 
na última quarta-feira pelo pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
teria sido uma das moedas de 
troca pelo fechamento de ques-
tão do PSDB, segundo interlo-
cutores a par das negociações. 
Demandada pelos tucanos des-
de que a reforma chegou à Câ-
mara, há um ano, a alteração 
foi anunciada horas depois de 
os tucanos terem decidido di-
recionar os votos da bancada a 
favor da matéria.

O apoio foi garantido — teori-
camente, porque não há previsão 
de punição aos parlamentares 
infiéis —, mas a contrapartida 
é inviável do ponto de vista do 
Executivo e de articuladores in-
fluentes na Câmara. A mudan-
ça, que pretende favorecer ain-
da mais funcionários públicos 
que já têm direito a receber, na 
aposentadoria, o último salário 
e os reajustes da ativa, atacaria 
os dois nortes das alterações 
feitas até agora: a tentativa de 
igualar regras previdenciárias e 
o equilíbrio das contas públi-
cas. O governo considera que 
incluir esse item mancharia o 
discurso de quebra de privilé-
gios, que começa a ser aceito 
pela população, e teria impac-
tos fiscais relevantes.

A equação que precisa ser fei-
ta, nesse cenário, é a de “prejuí-
zo no discurso versus potencial 
ganho de votos”, nas palavras de 
um dos principais articuladores 
da reforma na Câmara. A conclu-
são de boa parte dos envolvidos 
é que a mudança não vale a pena 
nem do ponto de vista técnico 
nem do político. Na prática, ce-
der nesse item não renderia vo-
tos e, ainda por cima, faria com 
que dezenas de outras demandas 
surgissem, o que poderia gerar 
uma “onda de concessões” em 
um texto que já “está no osso”, 
segundo uma fonte do Execu-
tivo. “Fazer uma alteração que 
reforça um caráter de Previdên-
cia desigual e que ainda tem im-
pacto fiscal, independentemente 

O novo ministro da Secretaria de Governo, Carlos Marun, 
reconhece que o Executivo ouve propostas, como “sempre ou-
viu”, mas disse que não há mais compromisso com nenhum 
tipo de flexibilização. “Não tem compromisso nenhum fir-
mado”, afirmou. Tudo pode mudar, no entanto, a depender 
de quantos votos esses acordos podem garantir ao governo. 
“Se nos trazem sugestões de modificações, que nos tragam 
junto os votos”, afirmou. Também na posse de Marun, o ex-
ministro da pasta, o tucano Antonio Imbassahy, afirmou que 
o PSDB “decidiu colaborar com o governo, sem contrapartida 
alguma, além do compromisso com a agenda de reformas”.

Apesar de ser o encarregado pelo texto, o relator da pro-
posta, deputado Arthur Maia, disse  que o combinado é que 
o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, trate do assunto. “A 
minha opinião é que deve ser feita a concessão necessária 
para aprovar”, afirmou o relator. Se melhorar a situação dos 
servidores públicos garantirá votos, é uma conta que “nin-
guém consegue fazer, ainda”, acrescentou.

O presidente Michel Temer disse que o adiamento da vo-
tação para fevereiro é até oportuno para engrossar o apoio. 
“Nossos parlamentares irão para suas bases em janeiro e 
verificarão que não há oposição feroz. E, portanto, voltarão 
muito mais animados, penso eu, para votar a reforma em fe-
vereiro”, destacou ontem. A confiança de Temer é tanta que, 
enfaticamente, garantiu a aprovação da reforma. “Digo alto 
e em bom tom: vamos aprovar a reforma da Previdência no 
Congresso Nacional”, declarou.

Responsável pela articulação política com o Congresso, 
Marun admitiu, no entanto, que preocupa o governo ter na 
base governista deputados contrários e indecisos à reforma. 
Para juntar os cacos e reconstruir a base, o ministro conti-
nuará fazendo um trabalho de “propaganda pró-reforma”. 
“Vamos continuar dialogando não só com os parlamentares, 
mas outros setores da atividade”, disse, durante o discurso 
de posse, na tarde de ontem.

SEM COMPROMISSO

do valor, não agrega nada, tec-
nicamente falando. E, do ponto 
de vista político, também não, 
porque não se conseguirá vo-
tos assim. Quem é contra a re-
forma não é contra só por isso”, 

considera.
Os juízes federais, por exem-

plo, defendem a inclusão da regra 
mais flexível para os servidores, 
mas condicionam um eventu-
al apoio à reforma apenas se o 

governo liberar também o acú-
mulo entre pensão por morte 
e aposentadoria. Pelo relatório 
em discussão atualmente, só é 
possível juntar os benefícios se 
o valor final não ficar acima de 
dois salários mínimos (R$ 1.874, 
hoje). “Se tiver essas duas mu-
danças, podemos sentar para 
negociar. Aí, pode haver uma 
possibilidade de apoiar”, disse 
o presidente da Associação dos 
Juízes Federais do Brasil (Ajufe), 
Roberto Veloso.

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, enviou 
ao STF parecer em que se ma-
nifesta contra a lei que deu sta-
tus de ministro a Moreira Franco 
no comando da Secretaria-Ge-
ral da Presidência da República. 
Em nota, a assessoria de Morei-
ra Franco disse que o status de 
ministério teve como o objetivo 
a reorganização da administra-
ção pública.

Em junho, o então procura-
dor-geral da República, Rodrigo 
Janot, entrou com uma ação di-
reta de inconstitucionalidade no 
STF contra a medida provisória.

Em manifestação datada do 
dia 14 de dezembro, Raquel Dod-
ge enviou um adendo à petição 
inicial de Janot, para que a ação 
passe a contestar a lei que tra-
ta do assunto, sancionada após 
conversão da MP pelo Congresso.

Ela afirmou que a lei é incons-
titucional, pois foi criada a partir 
de uma medida provisória edi-
tada duas vezes, com o mesmo 
teor. A MP 768, que reorganizou 
a Esplanada dos Ministérios, foi 
publicada em 2 de fevereiro de 
2017 e depois revogada e subs-
tituída pela MP 782, embora na 
segunda vez o texto tenha sido 
ampliado com a criação do car-
go assumido por Moreira Fran-
co e o Ministério dos Direitos 
Humanos.

“Dessa forma, embora a MP 
782/2017 tenha conteúdo mais 
abrangente que a MP 768/2017, 
o texto desta foi reproduzido por 
aquela, de sorte que é evidente 
a reedição de seu objeto”, escre-
veu a procuradora.

A reedição da MP, sem mo-
dificação de conteúdo, em um 
mesmo ano legislativo, é vetada 

pela Constituição. Raquel Dodge 
argumentou ainda que a MP não 
atendia ao critério de urgência 
necessário para que pudesse ser 
editada.  “A MP 782/2017 tam-
pouco atende ao requisito cons-
titucional de urgência, previsto 
no art. 62, caput, da CF [Cons-
tituição Federal]. Ao revogar a 
MP 768/2017, o Presidente da 
República rejeitou seu próprio 
ato e retirou-o de apreciação 
pelo Congresso Nacional. Tra-
ta-se de conduta inconciliável 
com a própria natureza urgente 
da medida”, disse.

Na ocasião, adversários polí-
ticos argumentaram que a medi-
da era uma tentativa de proteger 
Moreira Franco, que foi citado 
em delações da Operação Lava-
Jato, e passou a ter foro privile-
giado no STF.

Em manifestação dentro da 

ação, a Presidência da Repúbli-
ca defendeu a constitucionali-
dade da MP 782, afirmando não 
se tratar de uma reedição da MP 
768, por ter texto mais amplo. 
O Senado Federal, por sua vez, 
afirmou que cabe aos poderes 
Legislativo e Executivo, e não ao 
Judiciário, analisar a urgência ou 
não de medidas provisórias.

Para a  Agência Brasil, a as-
sessoria de imprensa de Morei-
ra Franco disse que o status de 
ministério à Secretaria-Geral foi 
uma das providências adotadas 
com o objetivo de “reorganizar 
a administração pública”. 

“A Medida Provisória não tem 
qualquer relação com eventuais 
ações judiciais relacionadas ao 
ministro. Por ser inocente, ele irá 
se defender em qualquer grau de 
jurisdição e a qualquer  tempo”, 
afirmou o ministro.

Geraldo Alckmin é um dos alvo do governo, o qual afirma que o governador não se esforçou como poderia
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Em meio às armas terríveis

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Nada mais que um 
ato normal de ajuste 
entre o Legislativo e 
o Executivo municipal, 
nenhum problema com 
o Edivaldo, nem com ninguém, o diálogo 

existe é para conseguir a certeza dos fatos 

 Presidente da Câmara de São Luís, Astro de Ogum 
(PR), afirmando sua harmonia com o prefeito Edivaldo 

Holanda Júnior (PDT) sobre o orçamento para 2018.

Retrato da história
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Responsável: Zezé Arruda

 E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Ana Jansen, uma mulher de grande poder econô-
mico e de forte influência social, temida pela cida-
de, tornou-se lenda em São Luís. Nascida pobre em 
1797, na provinciana capital maranhense, casou-se 
e enviuvou-se duas vezes, e por causa disso conse-
guiu acumular imensa fortuna. Morreu rica no ano 
de 1869, deixando desafetos e, claro, muita história 
para contar. Dona de muitos imóveis, Ana Joaquina 
Jansen Pereira, Donana Jansen, como era chamada, 
era tida como perversa com seus escravos, submeten-
do-os aos mais bárbaros castigos, torturando-os até 
a morte. (Foto: Casa de Ana Jansen_1981).

A quarta revolução industrial já é uma 
realidade e o Brasil não pode ficar para trás 
nessa corrida em direção ao futuro. Inves-
tir em inovação é a palavra-chave para que 
a indústria nacional possa competir em 
condições de igualdade no mercado glo-
bal. Entretanto, a aplicação de novas tec-
nologias à cadeia produtiva só acontecerá 
com a adoção de um amplo programa de 
inovação, que deve ser capitaneado pelos 
órgãos governamentais responsáveis pelo 
fomento ao setor. O desenvolvimento da 
chamada indústria 4.0 é o cerne das po-
líticas de desenvolvimento industrial dos 
principais países desenvolvidos e o Brasil 
não se encontra em posição confortável no 
ranking mundial.

O crescimento econômico do país só 
se dará de forma competitiva se forem fei-
tos investimentos maciços, tanto do setor 
público quanto do privado, em inovação. 
Com o uso em larga escala de tecnologias 
digitais, a produtividade da indústria co-
locará o Brasil em condições de disputar o 
mercado mundial. Sem a utilização de tec-
nologias como internet das coisas, big data, 
computação em nuvens, robótica avança-

da, inteligência artificial, novos materiais 
e manufatura aditiva (impressão 3D), en-
tre outras, o país ficará de fora da disputa 
econômica global.

Especialistas da área insistem que a mu-
dança para as novas formas de produção que 
caracterizam a indústria 4.0 será decisiva 
para a competitividade da indústria brasi-
leira e para sua maior e melhor integração 
em cadeias mundiais de valor. O principal 
entrave é a falta de conhecimento sobre a 
importância desta nova revolução indus-
trial. De acordo com pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
no ano passado, do total de empresas do 
setor, apenas 58% sabiam da importância 
das tecnologias digitais para sua compe-
titividade.

Diante desse quadro, é fundamental a 
elaboração de estratégias claras para im-
plantar essa nova concepção nas agendas 
das indústrias. A passagem para o novo 
patamar de produção pode ser aplicada 
gradualmente, já que o emprego das novas 
tecnologias é feito por etapas. Quanto ao 
governo, cabe a ele promover o desenvol-
vimento da infraestrutura necessária para 

que as empresas se adequem aos novos 
processos de produção. Nesse sentido, o 
presidente do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES), 
Paulo Rabello de Castro, se comprome-
teu, recentemente, durante o Congresso 
Brasileiro de Indústria 4.0, a aumentar os 
recursos para projetos de alta tecnologia, 
já neste ano, para R$ 22 bilhões e mais do 
que dobrar esse valor em 2020.

Além da alocação de recursos, os órgãos 
de fomento têm de se preocupar com a des-
continuidade de projetos, que começam 
com algum fôlego, mas, paulatinamente 
caem no esquecimento. Outra preocupa-
ção dos gestores da instituição financeira 
é que projetos são literalmente barrados 
pela burocracia, como a fábrica de chips 
em Ribeirão das Neves, na região metro-
politana de Belo Horizonte, que deman-
dou investimentos de mais de R$ 1 bilhão 
e não está operando por causa da burocra-
cia. São tempo e dinheiro público jogados 
fora, o que é inaceitável. O certo é que são 
muitos os entraves para que o Brasil entre 
na era da indústria 4.0, mas não há mais 
nem um minuto a perder.

NEWTON CARLOS
JORNALISTA

O ditador da Coreia do Norte parece es-
tar de costas numa foto, olhando em pro-
fundidade o que seria uma pista de avia-
ção. A imagem, com contornos humanos, 
reforça a ideia de que algo assinado por ele 
estaria se preparando para levantar voo, ou 
mesmo para disparar foguetes de um dos 
nove países com arsenais somando 14.934 
armas atômicas: Estados Unidos, Rússia, 
França, Reino Unido, Índia, Paquistão, Chi-
na, Israel e Coreia do Norte. Consumou-
se o que mais se temia, a proliferação das 
armas de destruição em massa, a partir de 
levantamento feito pelo Instituto de Pes-
quisas para a Paz, de Estocolmo, conside-
rado de ponta nesse assunto.

Americanos e russos são de longe os 
que mais acumulam essas armas, 7 mil, 
os primeiros, e 6.800, os segundos, signi-
ficando, juntos, 93% do total. O chamado 
“arsenal nuclear ativo”, a soma dos vários 
em condições de uso, só tem aumentado, 
ao mesmo tempo em que armas catalo-
gadas como modernas, as químicas, por 
exemplo, se tornam mais precisas e mais 
letais. Além disso, nenhum dos nove paí-
ses com capacidade nuclear deu qualquer 

indício de disposição de se desfazer de 
seu arsenal, embora a Comissão de De-
sarmamento da ONU tenha proibido as 
armas nucleares. Nada feito. A Coreia do 
Norte começou a acumulá-las em 2006.

Num outro campo de discussões, envol-
vendo armas modernas, voltou-se a dizer 
que “a guerra é feita com armas e não com 
veneno”. Razão? Na Primeira Grande Guer-
ra, entre 1914 e 1918, 125 mil toneladas de 
gases provocaram 1,3 milhão de baixas, 
sendo 100 mil mortos. Uma declaração 
de 1874, assinada em Bruxelas, proibiu 
o uso de armas envenenadas. Nada fei-
to. Em 1925, foi assinada a Convenção de 
Genebra, só ratificada pelos Estados Uni-
dos em 1975, meio século depois. Igual-
mente nada feito. Constatou-se o uso de 
gases no Vietnã e nunca foi segredo que 
as potências, sobretudo Estados Unidos 
e Rússia, continuaram fabricando armas 
químicas sem qualquer interrupção.

Russos teriam sido vítimas de aciden-
te com armas bacteriológicas nos Montes 
Urais. Armas, portanto, muito mais sinis-
tras do que gases venenosos. O Pentágono 
estimou, no século passado, que a Rús-
sia chegou a ter um novo tipo de gás, o 
enervante. Que tipo de arma é essa? Com 
a nova fábrica, os Estados Unidos desen-
volveram um gás enervante, conhecido 
como binário. Em seus efeitos ele é igual 
aos gases existentes. A diferença incide 

numa estocagem com maior segurança. 
O gás binário é estocado com seus dois 
componentes separados. Só se juntam no 
momento do disparo.

O engenheiro químico norte-america-
no Gordon Purk previu armas químicas 
“saindo de sua infância e crescendo rapi-
damente”. Num artigo no New York Times, 
Gordon disse que “os enormes progressos 
alcançados pela pesquisa bioquímica e 
médica criaram um potencial imprevisível 
para a produção de armas químicas ca-
pazes de atacar qualquer processo físico 
ou mental”. Há, inclusive, a possibilidade 
de limitar efeitos a áreas específicas (um 
determinado nervo) ou a grupos étnicos.

Armas químicas inofensivas para anglo-
saxões, mas mortíferas para populações 
do Terceiro Mundo. O melhor, disse Mat-
thew Meselson, professor de bioquímica 
da Universidade de Harvard, “é aplicar 
esse dinheiro (o programa completo de 
modernização” das armas químicas cus-
tou US$ 3 bilhões) em coisas mais seguras 
e mais úteis”. Os russos já disseram que 
preparavam nova e terrível arma, seriam 
bombas-satélites, ou bombas de hidro-
gênio, muito mais destrutivas do que as 
bombas atômicas e colocadas em órbita 
em torno da terra. Raio da morte? “Eu me 
tornei a morte, fiz tremer os mundos”, dis-
se um dos cientistas que fizeram a bom-
ba atômica.

No cofo –   Diante da falta de consistência e 
permanência nas estratégias políticas do grupo Sar-

ney, fica evidente que as pesquisas demonstram a fal-
ta de potencial eleitoral da candidata Roseana Sarney 

(PMDB) para enfrentar Flávio Dino (PCdoB) na eleição 
de 2018. A pulverização dos ataques contra o candida-
to comunista permite atirar em todos os flancos. A úl-
tima ação para tentar levar o pleito ao segundo turno 

veio no lançamento, sem pompas, da pré-candidatura 
de Ricardo Murad (PRP) para governador. Serão cinco 
candidatos do grupo, caso Eduardo Braide (PMN) en-
tre no pleito, afirmando que o atual governo nada fez 

pelo povo. Qual será a jogada antes do Natal?

Depurando – Passou sem alarde, bem ao estilo de 
Astro de Ogum (PR), a votação das contas dos ex-prefeitos 
de São Luís. Muitas delas após 30 anos depois de chegar ao 
Legislativo municipal. Na primeira etapa, foram apreciadas 
as contas de Gardênia Gonçalves, Jackson Lago, Tadeu Pa-
lácio e Edivaldo Holanda Júnior. Falta passar os olhos nos 
exercícios de Conceição Andrade, João Castelo e as mais 
recentes do atual prefeito. Nos bastidores, quem chiou foi 
o ex-prefeito Tadeu Palácio, parece que a soma não bate. 

Hierarquia – Indiscutível a ascensão da família dos 
Anjos para a galeria das mais poderosas no poder do Mara-
nhão. Não bastasse a tomada negociada da presidência do 
Tribunal de Justiça pelo desembargador José Joaquim Fi-
gueiredo, ainda fez o irmão José Jorge desembargador. Com 
a queda dos Cutrim e dos Murad, parece que os dos Anjos 
vão mandar no céu e na terra.

Revelações – Tem tudo para 
ser o registro mais contundente da 
história política do Maranhão o livro 
que o líder da Região Tocantina, Ildon 
Marques (PSB), resolveu lançar futu-
ramente contando o que olhou, ouviu 
e falou durante as últimas décadas. 
Verdade que a expectativa vai tremer 
o chão de muitas casas de poder no 
Maranhão e Brasília. Independente na política e respeitado 
no segmento empresarial, afirmou à Coluna que não existem 
razões para deixar detalhes fora do livro. Para o êxito da lon-
ga empreitada, convidou o experiente jornalista Frederico 
Luiz (na foto) para escrever o livro. Possivelmente os livros.

E o Lula? – Necessário perguntar ao pré-candidato à 
presidência do Brasil, Luiz Inácio, com quem sonha ficar 
na próxima eleição no Maranhão. De um lado, abraça pu-
blicamente o governador Flávio Dino (PCdoB). Na surdina, 
segundo o senador Edison Lobão (PMDB), conversa sema-
nalmente com José Sarney (PMDB). Pode ser mais jogada 
do grupo Sarney para tirar uma casca na popularidade do 
Lula nas próximas eleições, como pode ser a grande chance 
do pré-candidato Dino livrar seu nome do petista antes da 
Justiça confirmar a sua condenação na Lava-Jato.

Êita João – Genial o musical sobre 
João do Vale, em apresentação no Te-
atro Arthur Azevedo, com direção de 
Celso Brandão (foto), trazendo um 
elenco maranhense que tem feito o 
público aplaudir de pé o espetáculo. 
Indiscutível a competência do traba-
lho de dezoito meses reproduzindo a bio-
grafia do compositor e cantor que riscou seu nome no 
mural dos grandes fenômenos da MPB. Sem dúvida, a maior 
sacada está, do início ao fim, em manter o João como sem-
pre foi, homem simples do sertão, que começou do nada e 
terminou com nada. Sua obra pertence ao mundo.
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RELAÇÕES TRABALHISTAS

13º salário deve ser pago até dia 20

72%

Margem de votos válidos do 
Hotel Abbeville na categoria 

Micro e Pequena Empresa

Associação Comercial do Maranhão prestigiou as empresas Termaco Participações, 
Shopping da Ilha e Hotel Abbeville com o Prêmio Empresa do Ano 2017

Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

IPEA

Ocupação entre os
jovens aumenta 3,1%

Embora a taxa de desocu-
pação dos mais jovens conti-
nue sendo a mais elevada, a 
ocupação deste contingente 
de trabalhadores aumentou 
consideravelmente no tercei-
ro trimestre – alta de 3,1% na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2016, melhoria infe-
rior apenas à registrada pelo 
grupo com mais de 60 anos, 
de 9,1%. É o que mostra a se-
ção Mercado de Trabalho da 
Carta de Conjuntura do Ins-
tituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea). O estudo 
utiliza os microdados da Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua, do 
IBGE, para fazer uma análi-
se detalhada da dinâmica re-
cente do mercado de traba-
lho brasileiro.

A redução da taxa de de-
semprego, percebida de for-
ma generalizada, só não foi 
mais significativa pelo aumen-
to expressivo da população 
economicamente ativa , que, 
entre os jovens, apresentou 
variação interanual de 4,3% 
no terceiro trimestre. “Tem 
mais gente ocupada, o que é 
uma boa notícia. Mas, como 
muita gente que não estava 
procurando emprego passou 
a procurar, isso tem impedi-
do que a taxa de desocupação 
caia mais rapidamente”, ex-
plica a pesquisadora do Ipea 
e uma das autoras do estudo, 

Maria Andréia Lameiras. Esse 
aumento da PEA é explicado 
pela sensação da população 
de melhora do mercado de 
trabalho, o que faz com que 
as pessoas voltem a procurar 
emprego. “As pessoas têm a 
sensação de que as oportu-
nidades estão melhores, de 
que há vagas. As que antes 
não procuravam, por achar 
que não conseguiriam uma 
oportunidade, começaram a 
voltar à ativa”, avalia Lameiras.

As estatísticas da Pnad 
Contínua revelam uma me-
lhora relativa dos salários re-
cebidos pelos ocupados com 
idade entre 18 e 24 – variação 
de 1,4% no terceiro trimestre 
do ano (revertendo a queda 
de 0,6% observada no segun-
do trimestre). A maior taxa de 
expansão salarial no trimestre 
ocorreu no grupo de ocupados 
com idade entre 40 e 59 anos .

A desagregação dos micro-
dados por grau de instrução 
também revela uma melho-
ra disseminada da ocupação 
em todos os grupos, ainda que 
esta seja mais significativa no 
segmento dos mais escolari-
zados, com avanço de 7,8%, 
na comparação com o terceiro 
trimestre de 2016. A retoma-
da do dinamismo do mercado 
de trabalho deve-se, em gran-
de parte, ao aquecimento do 
mercado informal, que cres-
ceu 6,9% no terceiro trimestre.

Categoria Micro e Pequena Empresa

O Hotel Abbeville foi inaugurado no ano de 
2011, novo projeto hoteleiro sucedendo o antigo 
Hotel Skina. Foi o primeiro empreendimento ho-
teleiro do Maranhão a conquistar o selo ISO 9001. 
Nele também funciona o Restaurante Catirina. 
Trata-se de uma empresa familiar com direto-
ria abrangendo colaboradores com formações 
diferenciadas: turismólogo, hoteleiro, psicólogo, 
engenheiro, administradora, assistente social e 
engenheiro. São 111 apartamentos dotados de 
conforto e comodidade, cinco salas para reuni-
ões e eventos (Fonte das Pedras, Fonte do Bis-
po, Fonte do Santo Antônio, Fonte do Ribeirão 
e Edílson Baldez). No 8º andar, você pode des-
frutar de vista panorâmica, royal bar e espaço 
para aniversários e casamentos. No campo so-
cial, o grupo realiza ações solidárias, onde os vo-
luntários são os próprios colaboradores. Abriga 
26 colaboradores diretos e quase 100 indiretos. 

Categoria Média Empresa

O Shopping da Ilha foi inaugurado em de-
zembro de 2011. Se consolidou como importante 
centro de compras, lazer e entretenimento da 
cidade, oferecendo um mix completo, sendo 

referência na realização de grandes eventos. 
Possui uma charmosa varanda gourmet com 
bares e restaurantes, um edifício garagem com 
5 andares e o melhor mix de lojas e serviços 
da cidade, com mais de 50 marcas exclusivas. 
Projeto inclui o Centro Empresarial Shopping 
da Ilha e o Shopping propriamente dito. São 
41 funcionários. 222 terceirizados e 2.500 co-
laboradores indiretos. No Centro Empresarial, 
mais de 380 salas. No Shopping, 245 lojas e 
mais de 50 marcas exclusivas.

Categoria grande empresa

A Termaco Participações tem 31 anos de 
fundação e começou suas atividades na ci-
dade de Fortaleza (CE). Detém forte atuação 
nos segmentos de movimentação portuária, 
transporte rodoviário de cargas e cargas aé-
reas, contando atualmente com 12 unidades 
instaladas nos Estados de São Paulo e em to-
dos os Estados do Nordeste. No setor portuá-
rio atua nos Estados do Maranhão, Ceará, Rio 
Grande do Norte e Pernambuco. Em São Luís 
(MA), as atividades iniciaram no ano de 2006, 
onde trabalha na logística dos principais pro-
dutos e serviços de Cargas Rápidas Rodoviárias 
e Aéreas (Importação e Exportação).

A 
Termaco Participações, 
o Shopping da Ilha e o 
Hotel Abbeville foram 
as empresas vencedo-

ras do Prêmio Empresa do Ano 
2017 da Associação Comer-
cial do Maranhão. Na categoria 
Micro e Pequena Empresa, o 
vencedor foi o Hotel Abbeville 
com 72% dos votos válidos. A 
Copiar Tecnólogia ficou em 2º 
lugar com 14% e a Refricen-
ter Refrigeração em 3º lugar 
com 10% dos votos válidos.  
A votação ocorreu na última 
quarta-feira, dia 13, com voto 
direto de representantes das 
empresas associadas à ACM. 

Integrante da direção do 
Hotel Abbeville, o empresá-
rio Edilson Baldez destacou a 
importância do prêmio como 
incentivo à melhoria perma-
nente dos empreendimentos 
no Estado. Baldez foi eleito 
Empresário do Ano em ou-
tras edições do PEA, antes 
da mudança de sistemáti-
ca do prêmio. “Parabenizo 
a diretoria da ACM pelo di-
namismo e pela gestão exi-
tosa”, destacou.

Na categoria Média Em-
presa se confirmou única se-
lecionada para a final, que foi 
a empresa Shopping da Ilha. 
Na categoria Grande Empre-
sa também foi confirmada a 
vitória da única empresa que 
foi classificada para a fase fi-
nal, a Termaco Participações.

O presidente da ACM, Fe-
lipe Mussalém, parabenizou 
todas as empresas participan-
tes na disputa, destacando o 
profissionalismo e a serieda-
de com a qual assumiram o 
projeto. “Vimos os empresá-
rios empenhados em mobi-
lizar a participação dos as-
sociados nesta votação. Isso 
só confirma o compromisso 
e valorização que as empre-
sas participantes deram ao 

VENCEDORES

Dirigentes, equipe de trabalho e apoiadores venceram na categoria Micro e Pequena Empresa

Os empregadores de todo o 
país têm até o dia 20 de dezem-
bro para pagar a segunda parcela 
do 13º salário aos trabalhado-
res. O problema é que muitas 
pessoas não pagaram nem mes-
mo a primeira, que venceu no 
dia 30 de novembro. Mas, em 
caso de atrasos, o que acontece 
para empresa e trabalhadores? 

O 13º salário é uma obriga-
ção para todos empregadores 
que possuem empregados CLT, 
o seu não pagamento ou atra-
so é considerado uma infração, 
podendo resultar em pesadas 
multas se for autuado por um 
fiscal do trabalho.

“Para se ter ideia, o valor é de 
160 UFIRs (R$ 170,25) por em-
pregado, e esse é dobrado em 
caso de reincidência. Lembran-
do que é uma multa adminis-
trativa em favor do Ministério 
do Trabalho e que, além dessa, 

terá que efetuar o pagamento e 
dependendo da convenção co-
letiva da categoria, pode ocor-
rer a correção do valor pago em 
atraso ao empregado”, alerta o 
consultor trabalhista da Confirp 
Contabilidade, Fabiano Giusti.

 O 13º é devido por mês tra-
balhado, ou fração do mês igual 
ou superior a 15 dias. Desta ma-
neira, se o empregado trabalhou, 
por exemplo, de 1º de janeiro a 
14 de março, terá direito a 2/12 
(dois doze avos) de 13º propor-
cional, pelo fato da fração do mês 
de março não ter sido igual ou 
superior a 15 dias. Desta forma, 
o cálculo é feito mês a mês, ob-
servando sempre a fração igual 
ou superior a 15 dias.

“As médias dos demais ren-
dimentos como hora extra e co-
missões adicionais são também 
somadas ao valor do salário usa-
do como base para o cálculo do 

décimo terceiro. Trabalhadores 
que só recebem comissão de-
vem calcular o valor basean-
do-se na média aritmética das 
comissões recebidas durante o 
ano ou conforme Convenção 
Coletiva da categoria, seguin-
do sempre o que for considera-
do mais benéfico”, acrescenta 
o consultor da Confirp.

Descontos

Como em um salário normal, 
também ocorrem uma série de 
descontos no décimo terceiro 
do trabalhador, porém somen-
te na 2ª parcela. Esses descon-
tos são Imposto de Renda (IR), 
a contribuição para o Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS), Pensões Alimentícias, 
quando mensurado nos ofícios, 
e as famosas contribuições as-
sociativas previstas em algumas 

convenções coletivas.
No que tange a impostos, 

no intuito de fracionar o pa-
gamento aos empresários, di-
ferente dos descontos, o FGTS 
é pago nas duas parcelas, jun-
tamente com a remuneração 
salarial do mês do pagamento, 
seus percentuais variam: 8% 
para empregados celetistas e 
domésticos quando aplicável e 
2% no caso de menor aprendiz.

 
Em caso de demissões

Ponto importante é que o 
valor deverá ser pago na res-
cisão de contrato em casos de 
demissão sem justa causa, pe-
dido de dispensa, fim de con-
trato por tempo determinado 
(inclusive os contratos sazonais, 
por safra) e aposentadoria, e o 
valor deverá ser proporcional 
aos meses em serviço. 

Vimos os empresários empenhados 
em mobilizar a participação dos 
associados nesta votação. Isso 
só confirma o compromisso e 
valorização que as empresas 

participantes deram ao PEA 2017

Felipe Mussalém, presidente da ACM

PEA 2017. Para nós, da ACM, 
é gratificante”, destacou Feli-
pe Mussalém.

De acordo com a coordena-
dora do PEA 2017, a empresária 
Márcia Nadler, o Prêmio Em-
presa do Ano é um reconheci-
mento da Associação Comercial 
do Maranhão às empresas que 
se destacaram em suas ativi-
dades no mercado. É realizado 
anualmente em parceria com 
o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
– Sebrae/FNQ.
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As provas do concurso 
da Polícia Militar 
realizadas ontem 
(17) mobilizaram 
muitos candidatos. 
Estimulados pelo 
desejo de alcançar 
estabilidade ou 
realização pessoal, 
muitos podem 
não se dar conta 
das verdadeiras 
atribuições de 
um militar

Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@gmail.com

Eu sempre quis, desde criança, ser PM. 
Sei que o salário vai ser bom, mais 
a sensação de que posso ajudar a 

diminuir os problemas da minha cidade

Maykison de Matos, de 24 anos

É uma remuneração 
considerável e ajudaria 

muito nas despesas. 
Ter estabilidade é o 

que todo mundo está 
procurando porque 

os dias de hoje 
estão difíceis

 Jadson Sarges, 
de 24 anos

Sempre devemos 
ser imparciais e 

ganhar a amizade 
da comunidade em 
que trabalhamos, 

pois em algum 
momento ela 

nos retribuirá de 
forma carinhosa e 

receptiva
 Igor Sales, 

policial militar

ROBERT OLIVEIRA 

A
pós alguns meses de pre-
paração e muito estudo, 
os candidatos do con-
curso da Polícia Mili-

tar do Maranhão realizaram as 
provas objetivas na manhã e 
tarde de ontem (17) em todo 
o estado. Aos que forem con-
vocados aos cargos em nível 
médio e superior, os salários 
variam entre R$ 4.019,62 e R$ 
6.913,74.

Quando se observa a remu-
neração e, ao mesmo tempo, 
se dá conta do cenário de cri-
se e instabilidade econômica 
pelo qual o país passa, todo o 
esforço para conseguir apro-
vação em certames públicos 
parece valer a pena. Salas de 
cursinho sempre lotadas de 
pessoas motivadas pelo de-
sejo de alcançar estabilidade. 

As provas realizadas ontem 
servirão para qualificar os can-
didatos a se tornarem policiais 
militares. Quando convocados, 
eles passarão a se portar como 
agentes da sociedade, se sujei-
tando a grandes riscos. Mas será 
que a maioria dos candidatos 
conhece as atribuições de um 
PM? Será que estão preparados 
para a responsabilidade que 
virá após a aprovação?

A reportagem de O Impar-
cial percorreu alguns cursinhos 
preparatórios em São Luís, no 
fim de semana de revisão, para 
conversar com alguns estudan-
tes sobre o que os motiva a se-
rem policiais militares. Salários? 
Carreira? Estabilidade? Reali-
zação pessoal? Nas salas dos 
cursinhos visitadas, uma parti-
cularidade: a maioria dos que 
estavam se preparando eram 
jovens. A faixa etária variava 
entre 19 e 25 anos.

Motivações
O Jadson Sarges, de 24 anos, 

que trabalha como motorista 
revela que salário foi a primeira 
coisa que o motivou a se inscre-
ver e se preparar. “Eu não vou 

Ser humano, só que fardado

Por que ser 

policial?
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Igor Sales desde criança queria ser policial militar e conseguiu a aprovação, aos 19 anos

mentir, o salário foi o que me 
chamou atenção. É uma remu-
neração considerável e ajuda-
ria muito nas despesas. Ter es-
tabilidade é o que todo mundo 
está procurando porque os dias 
de hoje estão difíceis”, expõe.

A Josy Silva tem 25 anos, 
mora com os pais e vê no con-
curso a oportunidade de con-
seguir a tão sonhada estabili-
dade. “Dar alegrias para meus 
pais, conseguir estabilidade e 
o salário, que não é nada mau. 
Fora que você aprende muita 
coisa sobre responsabilidade, 
ética e cidadania”, diz.

Realizando um sonho de in-
fância, Maykison de Matos, 24, 
também fez as provas no últi-
mo domingo. Idealizador por 
natureza, ele comenta que o 
concurso pode ser um divisor 
de águas em sua vida. “Eu sem-
pre quis, desde criança, ser PM. 
Sei que o salário vai ser bom, 
mais a sensação de que posso 
ajudar a diminuir os proble-
mas da minha cidade”, revela.

Mas quando questionados 
sobre o que eles esperavam 
quando estivessem dentro da 
corporação, trabalhando como 
agentes da Segurança Pública, 

os três tiveram dificuldade para 
responder. “Eu não sei o que 
me espera. Nunca parei para 
pensar ou pesquisar sobre isso. 
Bem, não saberia responder”, 
relata Josy Silva.

“A gente projeta tanta coisa, 
não é? Estabelece algumas me-
tas, tipo a aprovação, mas não 
se dá conta do que pode fazer 
dentro da corporação. Sei que 
a gente pode ir para a rua, fazer 
revistas, ir em operações, mas 
não saberia dizer como lida-
ria com tudo isso”, respondeu, 
preocupada, Thamires Mafra, 
de 22 anos.

A maioria dos que se preparavam para 
o concurso eram jovens com idade 
entre 19 e 25 anos
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O Imparcial conversou com 
dois policiais militares para en-
tender melhor a rotina desses 
agentes que trabalham em prol 
da segurança da população. O 
Igor Sales, de somente 23 anos, 
é soldado há quatro, desde os 19 
anos. O militar trabalha durante 
a noite e nos fins de semana para 
compensar as horas perdidas. 
É que o PM se desdobra entre a 
vida de policial e universitário.

“Há muito tempo tinha este 
desejo. Para falar a verdade, des-
de minha infância quis ser mi-
litar. No mesmo ano da apro-
vação, fui aprovado em outros 
concursos para carreira militar, 
porém optei pela PMMA, por fi-
car perto da família e terminar 
meu maior sonho que era ser 
farmacêutico”, descreve.

“Trabalho apenas à noite e 
aos fins de semana. Compen-
so as horas de liberação para 
a faculdade. Dia sim, dia não, 
pego serviço às 19h e largo às 
7h do dia seguinte. Fim de se-

mana eu fico à disposição do 
batalho para compensação de 
horas”, continua.

Mariel Dias, que também está 
na corporação há pouco mais 
de quatro anos, declara que, em 
muitos momentos, precisou lidar 
com as aflições sofridas pela fa-
mília. “É complicado porque saí-
mos de casa, mas é sempre uma 
incerteza. O mundo está cheio 
de coisas ruins e nós devemos 
combater essas coisas, mas não 
estamos isentos de nada. Mas 
acho que hoje nós conseguimos 
lidar bem com tudo isso, mas 
não é fácil”, garante.

Realidades
Sobre situações de risco, Igor 

Sales comenta que são inevitá-
veis. “Houve um dia que apreen-
demos um estudante que estava 
fardado, dentro do ônibus, por-
tando uma arma de fogo. Ele já 
tinha uma ficha extensa de de-
litos registrados. Naquele dia 
percebi que o risco de morte é 

tanto para a população quanto 
para nós”, registra.

Mas a experiência como po-
licial traz coisas muito positivas 
para quem veste a farda e traba-
lha diuturnamente para manter 
a segurança e bem-estar social. 
É o que destaca Igor Sales. “No 
curso de formação, eles nos dão 
uma ideia acadêmica do que é ser 
policial, principalmente pautado 
na legalidade. Porém, para mim, 
além disso, o policial acaba se 
tornando uma figura pública e, 
por isso, deve ter uma postura e 
saber desenrolar diversas situ-
ações que são apresentadas no 
dia a dia”, pontua, e acrescenta: 
“A gente aprende no curso, mas 
durante a convivência com co-
legas mais experientes, apren-
demos lições incríveis. Sempre 
devemos ser imparciais e ga-
nhar a amizade da comunidade 
em que trabalhamos, pois em 
algum momento ela nos retri-
buirá de forma carinhosa e re-
ceptiva”, finaliza.



VIDA 9
São Luís, segunda-feira, 11 de dezembro de 2017

Mais de 47 mil bolsas 
de estudo disponíveis 

para o Maranhão

ÚLTIMA EDIÇÃO

‘Todos por São Luís’ chega 
ao bairro do Rio Anil

ESPÍRITO DE NATAL

BENEDITO LEITE

Papai Noel emociona pacientes com câncer 

Maternidade fortalece transplante de medula

Estudantes podem encontrar bolsas de até 79%. Oportunidades crescem devido
 ao grande número de vagas excedentes no ensino superior para todo o país

C
om o Fies cada vez mais 
restrito e o desemprego ain-
da em alta, principalmen-
te entre os jovens, sobram 

vagas no ensino superior priva-
do. Para manter as salas cheias, 
faculdades oferecem descontos 
em forma de bolsa de estudo. Des-
se modo, o estudante que já sabe 
qual carreira seguir tem desde já 
a chance de garantir a vaga para o 
1º semestre de 2018 por um pre-
ço reduzido durante todo o curso. 
O Quero Bolsa, principal plata-
forma de inclusão ao ensino su-
perior do país, oferece bolsas de 
até 79% de desconto.

Apenas no Maranhão há mais 
de 47 mil oportunidades em 35 
instituições de ensino, para cursos 
de graduação e pós-graduação, 
nas modalidades presencial e a 
distância (EaD). Em São Luís, são 
mais de 34 mil vagas disponíveis 
em 30 faculdades.

Entre as instituições que ofere-
cem benefícios para quem deseja 
se matricular antecipadamente 
estão Imec, Facem, Estácio, IPGC, 
UDB, Faculdade Pitágoras, Ceu-
ma, Edufor, ESB e Didatus. Vale 

No sábado (16), morado-
res do bairro Rio Anil e áreas 
adjacentes foram contempla-
dos com os serviços do ‘To-
dos por São Luís’. Executado 
pela Prefeitura de São Luís, a 
55ª edição do programa e úl-
tima de 2017 ofereceu na re-
gião atendimento em saúde, 
além de atividades nas áreas de 
educação, cultura, meio am-
biente, esporte e lazer, segu-
rança alimentar, entre outras. 
A ação aconteceu no Centro 
de Ensino Maria Helena Du-
arte, contemplando, ainda, 
moradores de bairros como 
Bequimão, Vila Palmeira, Can-
tinho do Céu, Pão de Açúcar, 
Vila Cristalina e Padre Xavier.

A primeira-dama de São 
Luís e coordenadora do pro-
grama, Camila Holanda, des-
tacou os resultados positivos 
alcançados com a ação duran-
te o ano de 2017. “Através do 
‘Todos por São Luís’, aproxi-
mamos ainda mais os serviços 
públicos da população. Mi-
lhares de pessoas foram be-
neficiadas com essa ação ao 
longo deste ano e nossa pro-
posta para o ano que vem é 
dar continuidade ao progra-
ma e oferecer mais serviços”, 
ressaltou a primeira-dama.

A primeira-dama de São 
Luís e coordenadora do pro-
grama, Camila Holanda, des-
tacou os resultados positivos 
alcançados com a ação duran-
te o ano de 2017. “Através do 
‘Todos por São Luís’, aproxi-
mamos ainda mais os serviços 
públicos da população. Mi-
lhares de pessoas foram be-

neficiadas com essa ação ao 
longo deste ano e nossa pro-
posta para o ano que vem é 
dar continuidade ao progra-
ma e oferecer mais serviços”, 
ressaltou a primeira-dama.

“Vim trazer o cachorro pra 
vacinar e aproveitei para ve-
rificar a glicemia. Essa ação 
é boa demais porque ajuda a 
gente”, disse a vendedora Il-
denê da Silva, de 58 anos. “É a 
primeira vez que participo de 
uma ação dessa e gostei bas-
tante porque fui muito bem 
atendida”, contou também a 
doméstica Maria de Nazaré 
Ferreira, de 49 anos, mora-
dora da Vila Palmeira.

A edição do ‘Todos’ no Rio 
Anil contou, ainda, com a Fei-
rinha do Produtor, os serviços 
de embelezamento com corte 
de cabelo para homens e mu-
lheres. A ação promoveu tam-
bém oficinas de decoração em 
garrafas, origami e atividades 
de pintura e colagem para as 
crianças. Ana Vitória, 9 anos, 
gostou de passar a manhã in-
teragindo com outras crian-
ças. “Moro aqui perto e minha 
família ficou sabendo dessa 
ação. Estou gostando muito 
de estar aqui”, disse.

O coordenador técnico do 
‘Todos por São Luís’, Arivaldo 
Martins, explicou que a Prefei-
tura vai continuar investindo 
nas ações do programa. “Tive-
mos um resultado muito posi-
tivo em 2017, contemplando 
moradores de vários bairros de 
São Luís. A proposta da Prefei-
tura é buscar o mesmo êxito 
em 2018”, ressaltou.

ressaltar que parte da oferta de 
bolsas possui condições espe-
ciais e é identificada no site com 
o ícone “Matrícula Antecipada”.

Para conseguir o benefício, 
basta ao interessado efetuar a 
inscrição no site e, em seguida, 
pagar a pré-matrícula para garan-

tir a bolsa. Tudo isso sem qual-
quer burocracia ou necessidade 
de comprovação de renda. “Após 
concluir o processo na plataforma, 
basta comparecer à instituição de 
ensino escolhida para prosseguir 
com os trâmites da matrícula”, fi-
naliza Marcelo Lima.

Mais informações podem ser 
consultadas pelo site www.que-
robolsa.com.br ou por meio da 
central de atendimento, no tele-
fone 0800 123 2222, de segunda 
a sexta-feira, entre 8h e 22h, e aos 
sábados, das 9h às 13h (horário 
de Brasília).

Em São Luís, a manhã  foi es-
pecial para os pacientes do Hos-
pital de Câncer do Maranhão. O 
Papai Noel surgiu na janela de uma 
das alas da enfermaria e percor-
reu toda a unidade de saúde le-
vando a magia do Natal. A ação, 
promovida pela Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), contou com 
a parceria do Corpo de Bombeiros 
Militar do Maranhão (CBMMA). 

O Papai Noel entrou na enfer-
maria 32, próximo ao leito de An-
tônia Maria Médici. Ela foi a pri-
meira a receber os cumprimentos 
do bom velhinho e um panetone 
de lembrança. Longe de casa, há 
16 dias em tratamento de leuce-
mia no hospital, a surpresa ao ver 
o Papai Noel era carregada pelo 
brilho nos olhos e gratidão por 
participar deste momento. 

“Desde criança queria ver o 
Papai Noel, mas na minha cida-
de, em Pirapemas, nunca tive esta 
chance. Agora, mesmo estando 
dentro de um hospital, ele veio 
me encontrar. Isso é uma respos-
ta das minhas orações, que pre-
ciso ter mais fé e acreditar sem-
pre nas coisas boas. Daqui a dez 
dias eu vou para casa”, disse An-
tônia Maria. 

Para Helder Ramalho, há sete 
anos no Corpo de Bombeiros, a 
missão de ser o Papai Noel pela 
primeira vez foi um presente. “Re-
ceber todo o carinho dos pacientes 
é o maior e mais valioso presen-
te de Natal. Chegar em cada leito 
e encontrar um sorriso no rosto 
do paciente é de limpar a alma e 
agradecer todos os dias a Deus 
pela saúde que temos”. 

O diretor médico do Hospital 
de Câncer, Stenio Roberto Santos, 
afirmou que iniciativas como esta 
liberam hormônios que desper-
tam boas sensações e impactos 
positivos no tratamento. “Ao liberar 
hormônios que liberam sensações 
prazerosas e de felicidade, como 
serotonina e endorfina, ocorre um 
aumento da autoestima e da for-
ça de vontade. Assim, a esperança 
de cura é renovada e o paciente 
se sente mais forte para encarar 
a caminhada do tratamento”, ex-
plicou o diretor.

A paciente Maria das Dores 
Rodrigues, de 60 anos, ficou sur-
presa com a visita do Papai Noel e 
aproveitou para agradecer a equi-
pe médica da unidade. “Foi ma-
ravilhosa a visita do Papai Noel e 
muito bonitas as palavras de ora-

ções que recuperaram minha fé. 
Quero agradecer a todos os pro-
fissionais que cuidam de todos e 
sempre estão animados passan-
do muita fé e carinho. Até o Pa-
pai Noel veio me visitar neste dia”, 
brincou a dona de casa. 

A major Amanda Coelho, co-
mandante do Batalhão de Bus-
ca e Salvamento, ressaltou que a 
principal missão da ação de Na-
tal é levar afeto e esperança. “O 
trabalho dos bombeiros no dia a 
dia é tão árduo e hoje recebemos 
gratidão das pessoas que acom-
panharam a chegada do Papai 
Noel. Ver a emoção das pessoas 
não tem sacrifício que pague. Essa 
é a nossa missão de sempre levar 
o que há de melhor e mais bonito 
em cada ação que participamos”, 
afirmou a major.

A Maternidade Benedito Lei-
te, em São Luís, ligada à Secre-
taria de Estado da Saúde, está 
fortalecendo a rede nacional 
de doadores e transplante de 
medula óssea. A unidade re-
cebeu um posto de coleta de 
células do cordão umbilical do 
Centro de Processamento Celu-
lar, que beneficia pessoas que 
necessitam de um transplan-
te em todo o país. A mais nova 
divisão de Bancos Públicos de 
Sangue de Cordão Umbilical e 
Placentário (BSCUP) foi inau-
gurada no dia 15 deste mês, no 
Centro de Hematologia do Ma-
ranhão (Hemomar).

“Contribuir para ampliar o 
alcance dos bancos públicos 
de sangue de cordão umbili-
cal, aumentando as chances de 
cura dos brasileiros que preci-
sam de um transplante, é um 
passo importante para o Esta-
do”, comentou o secretário de 
Estado da Saúde, Carlos Lula.

A unidade, destaque pelo 
atendimento humanizado às 
gestantes, bebês e puérperas, 
é a única referenciada no Ma-
ranhão para a coleta do mate-
rial celular que servirá ao Re-
gistro de Unidades de Sangue 
de Cordão Umbilical e Placen-
tário (Renacord), relacionado 

diretamente ao Registro Nacio-
nal de Doadores Voluntários de 
Medula Óssea (Redome).

“O Centro de Processamento 
Celular vai receber o material 
colhido na Maternidade Benedi-
to Leite, fazer o processamento 
para saber se tem quantidade e 
qualidade, preparar para ser co-
locado sob criogenia, congelar 
e armazenar”, destacou o dire-
tor geral do Centro de Processa-
mento Celular, Marcelo Arruda.

A escolha da Maternidade 
Benedito Leite levou em con-
sideração o perfil do local.  “A 
Benedito leite é uma materni-
dade de baixo risco e tem cerca 

de 70% dos partos normais, o 
que a deixa com perfil perfei-
to para ser unidade coletora”, 
frisou Marcelo Valente.

Para o diretor-geral da Ma-
ternidade Benedito Leite, Hil-
mar Hortegal, a escolha da ma-
ternidade reflete o trabalho de 
excelência que a unidade pres-
ta, garantindo mais um servi-
ço que vai unir as mães mara-
nhenses ao país todo. “É mais 
um serviço que oferecemos à 
população, o posto de coleta 
para mães que quiserem ser 
doadoras e, assim, contribuir 
com a cura de outras pessoas”, 
comentou.
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OLHA O CARANGUEJÔ!

Uma das musicas mais conhecidas do reggae maranhense , White Witch embalou muitos bailes nos anos 1990 com muitas histórias

Melô do Caranguejo

Andrea Marie Truden nasceu em 1943, no Tene-
see, cercada de caipiras. O pai morreu logo cedo e a 
moça tinha uma relação problemática com a mãe 
que, entre outras coisas, gravou alguns discos de pol-
ca. Andrea era uma menina prodígio educada numa 
escola de freiras.

Ainda muito jovem estudou canto, piano e atu-
ação, mas não gostava do teatro. Sonhava alto, que-
ria ser pianista. No começo da adolescência tinha 
um programa de rádio e, aos 15 anos, apresentava 
um talk show na TV local. Entrou pra faculdade de 
música com bolsa integral, mas abandonou o curso 
ao casar com um estudante de direito. Anos mais 
tarde, disse em uma coletiva que o casamento era 
uma “instituição construída pelos homens para a ex-
ploração das mulheres”. O casório não durou muito. 

Em Nova Iorque conheceu Harry Reems, ator por-
nô que estava se tornando famoso pelo hoje clássico 
Garganta Profunda. Os dois se davam bem e ele per-
guntou se ela não queria fazer um filme se sacana-
gem. Não levou muito pra que ela dissesse que sim.  
Após a estreia em The Head Nurse, de 1973, com Harry, 
dirigido por Leny Corman, a moça virou um dos no-
mes mais proeminentes do circuito pornô, choveram 
convites. Andrea atuou em mais de 50 filmes e tem 
uma participação famosa em Garganta Profunda 2, 
a cabeça sempre no futuro, chegou a recusar o papel 

principal do hoje clássico The Devil 
in Miss Jones. 

Andrea tinha muitos relacionamentos, a maioria 
fora da indústria pornográfica. Namorava muitos mú-
sicos e nessa entra no espelho um cara chamado Greg 
Diamond. Greg era compositor, produtor e chapado 
em tempo integral. Os dois tiveram um relacionamen-
to explosivo e de muita criação. Gravaram muitas de-
mos e tentaram com várias gravadoras lançar Andrea 
como cantora no começo da era Disco. Nessa época, 
a carreira de cantora parecia promissora. 

Entre a pornografia e o microfone, foi convidada 
para o lançamento de um filme na Jamaica, era uma 
viagem promocional. Na Ilha, pegou uma gripe da-
quelas e ficou acamada. Foi atendida por um médi-
co que tinha várias propriedades e a convidou para 
estrelar um comercial. Andrea passou um tempo na 
Jamaica e acumulou uma grana. Andrea chamou o 
namorado, contratou uma banda local e investiu o 
dinheiro em um disco. Greg tinha uma música ain-
da sem letra, uma discoteque, a garota escreveu uma 
letras sexy sobre sua vida na indústria pornográfica 
e “More, more more” estava pronta, a despeito de a 
cantora achar que só tinha feito uma Demo. Greg e 
seu irmão Godfrey (The Diamons Brothers) a fizeram 
“cantar tipo umas doze vezes, repetidamente, e assim 
conseguimos essa versão mais densa dela, esse vocal 
grande, exuberante, respirada e sexy”, disse Godfrey  
à Red Bull Musical Academy em 2014.

Para os executivos da gravadora, parecia um be-
líssimo casamento juntar a Disco Music, gênero liga-

do no sexo, a uma atriz pornô famosa. More, 
more, more trata justamente dessa relação: 
“Oh, como você prefere seu amor?”, sussur-
ra Andrea, “mas se você quiser saber como 

eu me sinto, basta ligar as câmeras”.
Não tardou pra que todos os holofotes 

estivessem voltados à cantora, que ascendeu 
loucamente nas pistas, mesmo sem gostar 

do gênero. 
O segundo disco não tardaria. White Witch 

foi gravado no auge da carreira na Disco, mas 
Andrea já queria outra coisa, achava a disco 

tolo. Em 1978, logo após o lançamento da Bruxa 
Branca, veio ao Brasil. Só a Folha de São Paulo 

deu cinco matérias, em uma disse que Andrea 
estava “sempre presente em quase todas as se-
leções musicais das rádios paulistas e cariocas”. 

Nenhuma mencionava o Melô do Caranguejo, 
que, a essas alturas, já rolava na rádio Ribamar. 

A jornalista Izilda Alves esteve na coletiva de im-
prensa em São Paulo. Andrea, com um entourage, 

parecia fatigada: “Estou cansada desse tipo de mú-
sica rotulada de discoteque, quero mudar. No meu 

próximo LP, que estou gravando nos Estados Unidos, 
tem muito rock and roll, reggae, ritmos da Jamaica e 

punk-rock, mas o bom punk”. Andrea anunciou que 
a turnê brasileira seria “o fim de minha carreira em 
discotecas, que, aliás, se eu tivesse tempo nem fre-
quentaria. Depois desta temporada começo outra 
fase: a do rock, que é a que eu sempre gostei”.

White Witch continha quatro discos, todos pro-
duzidos por Michael Zager. Conversei com Zager, 

que me disse que usou a mesma técnica de cansar a 
voz de Andrea pra conseguir o efeito desejado, mas 
não conseguiu me dizer nada do Lado B, “só ouvi 
o produto final”, disse, seco, por email. O Melô do 
caranguejo soa tão estranho, a priori, mas parece 
fazer cada vez mais sentido quando se conhece a 
personalidade inquieta de Andrea True. O lado B 
do álbum traz mais um Disco, produzido por Greg, 
White Witch e um cover de Lou Read. Parece que a 
Andrea Verdadeira estava nesse lado B.

O Melô do Caranguejo foi a única canção produzi-
da por ela mesma, composta em parceria com o mis-
terioso Valmon C Burke. Não só a produção é a de An-
drea, a edição da canção também é dela, que parece 
ter aberto uma editora para garantir maior controle 
criativo. A passagem da disco pro rock e reggae já estava 
ali, mas o melô era lado B demais pra alguém lembrar.

Conversei com Joey Barbosa, que acompanhou 
Andrea como guitarrista entre 76 e 68 e ele me dis-
se que, “pra ser honesto eu também não sei te dizer 
muito sobre essa música. Eu não lembro de ter toca-
do essa música com ela”. Barbosa hoje vende vinis e 
toca em bandas cowtries. Estava na entourage que a 
acompanhou no Brasil: “Quando ela terminou o dis-
co White Witch, ela sempre nos falava que ela queria 
escrever o próprio material e fazer as próprias músi-
cas, e ela não queria mesmo fazer Disco, ela não era 
fã de disco, ela gostava muito de rock and roll. Ela es-
creveu essa música, acho que ela tava tentando dizer 
pra empresa que ela queria fazer algo que fosse dela, e 
se afastar da Disco, mas eu acho que a gravadora que-
ria simplesmente que ela continuasse a fazer Disco, 
porque ela era muito popular. Eles queriam vendê-
la com o mesmo som, não queriam que ela seguisse 
numa direção completamente diferente, porque os 
fãs dela eram fãs de disco, e cantar rock seria fazer o 
oposto, e ela queria fazer o que ela queria fazer, e eu 
acredito que o que aconteceu foi que deixaram ela fazer 
aquela música White Witch porque eles queria, sei lá, 
agradá-la, deixando que ela fizesse uma música dela”.

A música estava lá e já rolava nas pistas do Ma-
ranhão. Todas as pessoas do mundo do reggae que 
entrevistei não se lembram da canção. Jornalistas re-
nomados no campo e historiadores não conseguem 
associar o nome Andrea True ao reggae e as duas enci-
clopédias de que consultei dizem bulhufas sobre ela.

A cantora seguiu seu sonho. Gravou seu disco de 
rock, mas perdeu a gravadora. O disco só teve uma 
única edição, na Itália. Logo após, fez uma cirurgia 
na garganta e ficou impedida de cantar, encerrando 
os jogos de luz em torno de si. Nos anos 90 Andrea 
fez de um tudo, foi corretora de imóveis, astróloga, 
conselheira de programas de reabilitação. Virou uma 
pessoa reclusa, morando com uma colega, a ex-atriz 
pornô dos anos 70 em Woodstock. Nos últimos anos 
conseguiu judicialmente os royalties por suas músi-
cas e teve algum conforto, via TV, lia livros sobre cri-
mes reais e fumava uma xila no banheiro. Morreu em 
2011, de problemas cardíacos.

Sem saber que, em 1990, Chico do Reggae ga-
nhou um concurso.
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OS MELÔS 
DA ILHA

Melô de Reggae Dance
BRUNO AZEVÊDO

N
ossa história começa com um jogo de es-
pelhos. Pelo menos quatro. Um videocli-
pe. Muita luz: lilás, vermelho, laranja, uma 
quentura só vindo de tudo quanto é lado. 

E uma silhueta. A bateria entra num bumbo-caixa 
dançante sincronizado ao jogo de luz. A silhueta 
ensaia um John Travolta discreto e ela surge como 
um sol, enquanto o baixo marca, paquerando com 
o piano. Andrea True aparece com seu body branco 
com fitinhas de cowgirl, pernas de fora, cabeleira 
loira armada, carinha de quem tá gostando demais  
e começa a cantar, anunciando que estamos nos 
tempos da brilhantina.

Mas, peraí, essa não é uma série sobre reggae?
É. Só que essa é a história do Melô do carangue-

jo, nada aqui é o que parece.
Se os nossos melôs costumam ter um compasso 

vagaroso, talhado à dança a dois, “lento, mas for-
te”, como alguém me disse um dia desses, o Melô 
do Caranguejo parece uma pedra que já rolou tanta 
ladeira que chega veloz, dando vontade de dançar 
um tico sozinho, nos saltitos; é uma canção com 
um pé no reggae, os ombros no me-rengue, a ca-
beça nas estrelas... e a mão nas partes.

É que entre os vários espelhos naquele video-
clipe, um continha a imagem de uma atriz pornô.

E a história desse melô é um jogo de espelhos. 

Quase como um reggae

White Witch, a “Bruxa Branca”, foi um LP lança-
do comercialmente em 1977. Era coisa grande, edi-
tado em pelo menos 12 países. Estávamos no auge 
da onda Disco e The Andrea True connection era 
a banda de um dos maiores hits das pistas: More, 
more, more levava a cantora ao estrelato pedindo 
mais, mais, mais, e o segundo disco era um inves-
timento pesado. A capa mostrava uma Andrea sci-
fi, barbarelesca, posando à frente de um enorme 
rosto de leão. No Brasil, a bolacha saiu com o selo 
de “sucessos da discoteca”, e o anúncio de que ali 
estava contido o hit What’s your name, what’s your 
number, provavelmente a febre do Lítero e do Ja-
guarema naquele ano.

Acontece que nesse disco, escondidinha como 
penúltima canção do lado B (nosso reggae é uma 
compilação de lados Bs), estava a música título, 
White Witch, uma espécie de reggae, aquele cujo re-
frão evoca um crustáceo, mas que os entendidos de 
inglês sabem bem que diz “what’s gonna get yaaaa-
aaa”... só que não... o refrão do Melô do Caranguejo 
diz “White Witch is gonna get ya”, a Bruxa Branca 
vai te pegar. E este é só um dos engodos.

Na contramão dos melôs famosos no Maranhão, 
cuja inserção daria uma trama do James Bond, o 
Melô do Caranguejo não entrou na lógica da exclu-
sividade. White Witch podia ser achado em qual-
quer birosca e tocava nas rádios desde os anos 70, 
junto com What’s your name, what’s your number, 
ambas como música estrangeira, farinha do mes-
mo saco e esse saco não se chamava ainda reggae: 
“Tocou bastante no programa do Osmar Noleto, na 
rádio Ribamar”, me disse Chico do Reggae, inves-
tidor e colecionador de vinis, “só que eu não sabia 
que essa música tava lá”. O Melô ficou ali, dormen-
te num álbum de discoteque, tocando quando em 
vez numa festa ou noutra, ainda sem o carimbo de 
reggae ou pedra, enquanto Andrea rodava mun-
do como disco diva. O Melô foi caindo no esque-
cimento, enquanto o vinil, antes abundante, ia se 
tornando peça rara ao longo dos anos 80.

Jailder, ex-DJ do Espaço Aberto, me disse o se-
guinte: “essa música veio pro Brasil, o LP, ela não era 
exclusiva, não veio assim: ‘ah, foram pra Jamaica e 
compraram’. Ela chegou aqui no Brasil num disco 
comercial, só tem esse reggae lá no meio, aí o cara 
pegou e lançou. Tinha na Só Sucessos, naquela lá 
na Rua Grande tinha. Era um disco comum que ti-
nha uma pérola no meio. Pra falar a verdade, isso 
não é reggae não, é uma música quase igual reggae, 
ela não é reggae assim, batida John Holt, né não... 
mesma coisa do trepidantes ‘shake, lá lá lá lá, shake’, 
inventaram como reggae, mas não é reggae não, é 
quase como um reggae”.

Se o Melô tocava esparsamente em São Luís, não 
fazia parte do repertório da cantora, que faturava 
alto no papel de sexy simbol, do globo de luz. An-
drea esteve no Brasil em 1978, no auge de seu suces-
so, trazida pelo empresário Mario Buonfiglio para 
um show em São Paulo. Mario planejava promover 
artistas brasileiros que empresariava no exterior e 
firmou uma troca de favores com empresários es-
trangeiros, Andrea veio para cá enquanto a banda 
O Terço foi parar em Nova Iorque.

Mas, pera, que já tô andando pros lados. Tem 
outro espelho, nela uma moça, vamos ver se é a 
verdadeira Andrea True.

O Espaço Aberto realizava anualmente uma festa chamada “Festa da 
recordação”, na qual havia um concurso. Os inscritos eram convidados a 
tocar músicas, a que mais levantasse a massa papava os 500 reais do prê-
mio. Chico do reggae sempre se inscrevia: “eu tava lá, só ouvindo os con-
corrente, tocando só Roberto Carlos, eu, ‘vixe!, eu vou matar a pau todo 
mundo, essa aqui ninguém me tira!’. Quando chegou a minha vez, eu 
botei Shake it up, do Trepidantes, que é o Melô de Sheila, e White Witch, 
Melô do caranguejo. A outra eu não lembro. Quando eu botei a minha se-
quência, o povo gritava!”

Chico levou seus 500 conto.
Quem estava nessa festa era o DJ Antônio José, que sacou que o caran-

guejo era gordo e resolveu reativar a canção. Reativação é quando uma 
música já enxovalhada ganha novas tintas e é reapresentada à massa, 
como aconteceu com o Melô de Valéria. Antônio José era o DJ do Espaço 
Aberto e disse ao amigo Maurício Capella, “esse aqui que vai ser o som 
do reggae agora”. A canção, contudo, ainda não tinha um nome. O disco 
de Andrea já tinha virado raridade. Chico, anos depois, vendeu uma có-
pia do vinil no Mercado Livre a peso de ouro, “comprei por um chiclete e 
vendi por um carro!”

Ferreirinha, dono do Espaço Aberto, lembra da reativação: “essa mú-
sica chegou por acaso aqui. Eu não sei nem como essa música chegou. 
Eu sei que nesse tempo, nego costumava dizer que caranguejo já tinha 
era medo de regueiro, porque tudo nego fazia caranguejada. Aí no Espa-
ço Aberto a gente fez uma caranguejada uma vez e essa música Antônio 
José botou, que tinha um cara tipo doido, e Antônio José gostava dessa 
música e olhou presse cara: Melô do Caranguejo, eu sempre me lembro 
que foi lançada por causa disso. Esse cara eu nunca mais vi. Ele dança-
va todo doido!”

Daí a música virou o clássico que é. Parece que o projeto artístico de 
Andrea True só se realizou mesmo no Maranhão, sem que seus fãs lhe co-

nhecessem o nome e a história da Bruxa Branca passasse longe, o que me 
leva a uma última questão. 

Tendemos a pensar que os nomes dos melôs carregam uma certa ob-
viedade, dada pela proximidade do som em inglês com alguma coisa em 
português, como no caso do Melô do caranguejo.

A questão aqui é que a associação fonética não simplesmente fonéti-
ca. Tá bem que caranguejo parece encaixar feito luva no refrão da Andrea 
True, mas poderia facilmente ser “melô do primeiro beijo” ou “melô do 
cargueiro”, se o batismo tivesse acontecido em outro contexto. Acontece 
que o caranguejo é parte da Ilha, como é parte da vida do regueiro. A “ca-
ranguejada totalmente liberada” anunciada em centenas de festas pelas 
rádios ajuda a associar o caranguejo como uma parte do universo do reggae. 

A associação fonética também é uma associação cultural, vem com 
um em torno. A associação de Ferreirinha e Antônio José ao cara dançan-
do feito maluco aos movimentos de um caranguejo só rolou porque o ca-
ranguejo nos vem como uma metáfora fácil. Outros melôs batizados por 
associação fonética confirmam essa ideia: Melô 
de Chiquitita foi criado quando a novela 
estava nas pontas das nossas línguas, 
assim como os melôs de Itamaraty 
e Antônio José foram encaixes a 
partir das necessidades da radio-
la e do DJ. Outro contexto no qual 
não existisse a Itamaraty não se daria 
ao trabalho de ler “Bargie” e entender 
o nome de uma radiola.

Caranguejo podia ter medo de 
regueiro, mas regueiro algum pode 
dizer que não curte uma caran-
guejada.

TRUE



Não quero dizer que 
devemos voltar ao 

ponto de partida toda 
vez que atingirmos 

uma meta. Mas se ao 
atingir um sonho e 

você tiver a sensação 
de que faria tudo de 

novo, signifi ca que você 
percorreu o caminho 

correto para o sucesso, 
mesmo que tenham 

existido pedras e 
precipícios nessa 

longa estrada

 Alison Correia, escritor 

PALCO LIVRE

Ritmos regionais na 5ª 
Mostra Sesc de Música
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Lições da vida com 
a Bolsa de Valores 

Escritor conta como conseguiu dar uma virada financeira na sua vida ao fazer fortuna no 
mercado financeiro. Obra terá parte da renda revertida em prol de imigrantes e refugiados

Este dia, deverá favorecê-lo nos assuntos 
familiares. Procure ser previdente 
quanto aos demais assuntos porque o 
passado pode trazer alguma coisa que o 
aborrecerá.

Como você não aceita derrota dentro de 
um plano mental elevado, deverá realizar 
o máximo neste dia a fi m de chegar ao 
auge de suas pretensões. Pode contar 
com o favor de todos. 

Fluxo astral dos mais propícios a todos 
os seus interesses materiais. Esforce-se o 
mais que puder que conseguirá realizar 
todos os seus anseios e desejos. 

Dia em que terá sucesso, em negócios 
relacionados com construções. Algum 
aborrecimento passageiro poderá ser 
esperado, em seu lar. Cuidado com um 
romance clandestino. 

Fase propícia com oportunidades de 
aprimoramento pessoal, mental e 
espiritual. Evite assumir compromissos. 
Bom para o amor. 

Algumas perturbações passageiras com 
os fi lhos estão previstas hoje. Haja com 
calma e autoconfi ança, que tudo tende 
a dar certo. Melhora da saúde e das 
chances gerais. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

 Hoje, você terá surpresas agradáveis. 
Ascensão prevista durante todo 
este dia. Amor e vida conjugal, 
favorecidos. Esteja assegurado que 
no período, tudo correrá de modo 
natural.

Os astros em aspecto positivo vão 
estimulá-lo ainda mais. Dê assim, 
abertura ao seu otimismo. Tome as 
iniciativas que julgar indispensáveis. 
Evite contratempos. 

A infl uência astral é pouco positiva para 
novas amizades, associações, noivados 
e casamentos. Cuide de sua saúde e 
de sua reputação, evite precipitações e 
pessoas de caráter duvidoso. 

Possibilidades enormes de êxito em 
quase tudo que estiver relacionado 
com assunto sigiloso ou particular. Não 
revele a ninguém seus segredos ou 
pagará um alto preço por isso. Dia para 
ouvir mais e falar menos.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Lucros em negócios relacionados com a 
terra e propriedades de um modo geral. 
Os transportes também estão favorecidos, 
bem como viagens por via aérea.

Dia em que poderá solicitar a colaboração 
de amigos e parentes para resolver mais 
facilmente algum problema sério que 
tiver. Muito bom dia também para tratar 
dos documentos ou associações. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

Cantata Natalina –   A Universidade 
Federal do Maranhão – Ufma, 
realiza dia 19 de dezembro às 18h30 
na Praça Gonçalves Dias – Centro 
Histórico – a Cantata Natalina com 
as seguintes atrações: concerto com 
o Coral da Ufma e convidados; Coral 
São João, Madrigal Santa Cecília; 
Coral Maranata; Coral Arte Canto, 
Madrigal Som das Águas e Coral 
da Fundação Antônio Dino. Apoio e 
promoção: Ufma 

Natal de Todos - Igreja da Sé - 22 
de dezembro haverá às 19h - Cortejo 
de Corais  e Cantada Natalina; 21h 
– Videomappging (em frente ao 
Palácio)

Natal de Todos - Vila Goretes – Dia 
23 de Dezembro - 19h - Chegada 
do Papai Noel – Coral “Paz e 
Bem”(Infantil); 21h - Show Banda 
Unidunite (Infantil)”

Segunda com Fole – A festa 
do autêntico forró pé de serra, 
é realizada toda 1ª segunda-
feira de cada mês. Neste mês de 
novembro, o evento será realizada 
hoje, dia 6 de no Bar no La Onda 
– Avenida Santos Dumont – 
retorno do São Cristóvão com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão 
e Amigos. Informações: (98) 3259-
9090/99985-4622/98141-5494 

Réveillon de Todos – Dia 29 de 
dezembro de 2017 tem samba na 
Praia Grande com Leci Brandão, 

DJ Marcos Vinicius, Patativa, As 
Brasileirinhas e Batuka Nego

Falar Bem - Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar Bem e 
encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. Vagas 
limitadas. Informações: 984783883  
(25/11/2017)

Exposição ‘Natal com Estilo’ – 
Trabalhos expostos na Biblioteca 
Pública Benedito Leite, Praça 
Deodoro, centro de São Luís. 
Durante todo  mês de dezembro nos 
seguintes horários:  de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 19h.

Revéillon Lagoa 2018 - Dia 31 de 
Dezembro 2017 - Lagoa da Jansen 
com as seguintes atrações: Thais 
Moreno, Bruno Shinoda, Bicho 
Terra, Levada do Teco, Andinho 
Xavecada, Gerrard Lima, Andson 
Mendonça, Lore Prazeres, Paulinho 
Maia, Divo6, Hilton & Ódon, Wesley 
Dantas, Stanley & Chirstian, Arsênio 
Filho, Claudinho Polary e muito 
mais. Ingressos: R$ 30 à venda: 
Ilha Tattoo - Shopping da Ilha. 
Informações: 98266-5811, 98439-
3510 e  98179-2575

Reveillon Sunrise 2018 – Domingo, 
dia 31 de dezembro de 2017 e 
terá como local o Iate Clube na 
Ponta D’Areia a partir das 20h. 
Atrações musicais: Aveny Vinny, 
Marapavanelly, Willi Gomes, A 

Liga. Ingressos: camarote - R$ 
90;  Pista Bronze,  R$ 60 à venda 
nos seguintes locais: Lojas ADJI - 
(98) 2107-3552, Bilheteria Digital - 
Shopping da Ilha - (98) 3015-3017 e 
Iate Clube - (98) 3235-5854 

Regional Tira-Teima – Todas as 
quintas-feiras às 20h no Nativa 
Grill (antigo seu Guma).Rua dos 
Periquitos, 14 – Jardim Renascença 

Projeto do Grupo Gravina - 
Grupo Gravina apresenta o Projeto 
Amizade  & Música, convidando 
sambistas e artistas maranhenses. 
Todas as quintas-feiras a partir 
das 21 horas, no Trutas Rango 
Bar, Avenida Litorânea, 64 (antigo 
Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece todos 
os sábados, na Cozinha Massari, a 
discotecagem dos DJs Andrezinho 
Vibration, Leonardo Scartey e Neto 
Miller, no Projeto Radiola Massari, 
reunindo o melhor do roots reggae 
music. A Radiola Massari no Olho 
D’Água 
a partir das 22h com os clássicos do 
Roots Reggae Music.Ingresso: R$ 20

Restaurante Varanda’s – Antigo 
Toque Italiano – Aririzal no Turu – 
apresenta todas as sextas-feiras 
Uma Noitada de Forró a partir das 
20h30 com Seu Raimundinho e o 
Grupo Pé no Chão. Estacionamento 
e entrada franca.

MALHAÇÃO
Tina e Anderson fi cam constrangidos um na frente do outro, 
e Samantha interrompe os dois. Tina sugere que Roney faça 
um clipe com sua música nova, e Palito aprova. Juca tem a 
ideia de fazer um novo aplicativo para a Balada Paz e Amor, 
e Jota e Ellen aceitam o desafi o. Anderson e Tina discutem. 
K1 incentiva K2 a esquecer Tato. Felipe conta a Lica que se 
envolveu com uma menina de outro Estado. Max insinua 
que pode promover Tina. 

TEMPO DE AMAR
Maria Vitória se revolta contra a associação da família com 
Teodoro e deixa a casa de Alzira. Lucerne incentiva Teodo-
ro a dar uma chance para Felícia. Alzira proíbe que Celina 
mantenha relações com Maria Vitória. Tereza vai à Quinta e 
entrega um bilhete de Fernão a Delfi na. Fernão comemora 
a reação de Delfi na a seu pedido de aliança. 

PEGA PEGA
Júlio pede uma nova chance a Antônia e diz que a ama. Ma-
riazinha compra malas na loja de Pedrinho. Lígia fi ca choca-
da ao saber do envolvimento de Maria Pia com Malagueta. 
Antônia avisa a Júlio que, para fi car com ele, terá que abrir 
mão da sua carreira. Eric não acredita que Maria Pia tenha 
agido por amor a ele. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Cido é atingido pelo tiro de Josafá e Rato encontra o avô de 
Clara. Sophia manda Gael chamar a polícia e levar Cido para 
o hospital. Mercedes se preocupa com Josafá. Renato leva 
Cido para a cirurgia. Vinícius não gosta de saber que Laura 
saiu com Rafael. Diego pede Melissa em namoro. Gael elo-
gia Laura e Vinícius o repreende. Duda teme que a polícia 
apareça em seu estabelecimento e não deixa Caetana sair 
para falar com Mercedes. 

Segunda-feira, 18
Apresentação do Coral Vozes da 
Sabedoria/GSI-Sesc Deodoro
Horário: 15h
Local: Chácara São Miguel/
Panaquatira

Terca-feira, 19
19h – Apresentação do Coral Sons da 
Maturidade(GSI) Turismo
20h – Quarteto Sol Maior
Local: São Luís Shopping

Quinta-feira, 21
Apresentação do Coral Vozes da 
Sabedoria/GSI-Sesc Deodoro
Horário: 15h
Local: Clínica Santa Marta/Cohama

Apresentação de Cantata Natalina 
Sesc Integeracional
Horário: 18h
Local: Shopping da Ilha

SAMARTONY MARTINS

U
ma história de supera-
ção que serve de exemplo 
para quem quer reescre-
ver a história de sua vida. 

É dessa forma que, em 13 capítu-
los, Alison Correia, imigrante pe-
ruano de 32 anos, apresenta sua 
história no livro O Sobe e Desce 
da Bolsa e da Vida, lançado pela 
CLA Editora, na qual se mistu-
ram boas doses de emoção, ação 
e muita adrenalina, ingredientes 
típicos do fascinante mercado fi -
nanceiro e da própria vida.

No livro, o autor retrata como 
fez fortuna em 15 anos no mercado 
fi nanceiro. O autor, que enfrentou 
muitos desafi os em sua trajetó-
ria, doará parte da renda obtida 
com a venda da obra para a Mis-
são Paz, instituição fi lantrópica 
que atua em favor de imigran-
tes e refugiados. “Nasci menino 
sonhador lá em Lima, no Peru. 
Como toda criança, indepen-
dente do país, eu queria brincar, 
correr, enfi m, viver. Tive a boa 
sorte de nascer em uma família 
abastada, mas também tive a 
oportunidade de muito cedo 
ver o império de minha família 
ruir antes mesmo de eu enten-
der a diferença entre a pobreza 
e riqueza, porque no mundo das 
crianças os valores não estão nas 
coisas. Nunca terei total certeza, 
mas talvez o fracasso fi nanceiro 
da minha família tenha desper-
tado o melhor de mim, traduzin-
do em grande força para vencer 
as adversidades da vida”, contou 
Alison Correia na introdução da 
publicação. 

Em sua primeira obra autobi-
bliográfi ca, o imigrante peruano, 
de 32 anos, Alison Correia relata 
os bastidores do pregão na BM&F, 
onde iniciou carreira no mercado 

Ritmos com a força para 
emocionar, cativar, seduzir e 
despertar sensações. Até 5 de 
janeiro, São Luís abre as por-
tas para a 5ª edição da Mostra 
Sesc de Música Onde Canta 
o Sabiá. A mostra contem-
pla apresentações de músi-
cas inéditas, instrumental e 
vocal, concertos e shows com 
artistas convidados e grupos 
musicais do Sesc, além de ofi -
cinas, rodas de conversas e 
concertos em escolas. A pro-
gramação é aberta ao público 
e acontece em diversos pon-
tos da cidade.

O evento tem por objetivo 
contribuir para o desenvol-
vimento da produção mu-
sical autoral do Maranhão, 
especialmente àquela que 
resulta de processos de pes-
quisa e que estão relaciona-
das ao aprofundamento do 
uso da linguagem musical, 
bem como difundir a produ-
ção que se contrapõem aos 
modelos já consolidados e 
excessivamente difundidos 
na mídia, com ênfase na va-
lorização da cultura local e 
das linguagens contempo-
râneas. Além das apresen-
tações musicais, o público 
pode participar também de 

ações formativas como ofi-
cinas e rodas de conversas, 
destinadas a compositores, 
músicos, arranjadores musi-
cais e a população em geral. 
Todas as ações formativas 
têm vagas limitadas. 

No dia 5 de janeiro, no en-
cerramento desta 5ª edição, 
o Sesc traz 10 artistas locais 
convidados para uma noite 
de apresentações, que con-
ta ainda com a participação 
dos projetos de música do 
Sesc no Maranhão, como o 
Coral Sons da Maturidade, 
Coral Vozes da Sabedoria e a 
Orquestra Filarmônica Sesc 
Musicar. 

O espetáculo acontece no 
Teatro Artur Azevedo, das 18 
às 23 horas. A Mostra Sesc de 
Música Onde Canta o Sabiá 
proporciona a diversos pú-
blicos, o contato com a pro-
dução local a partir das apre-
sentações musicais e ações 
formativas, contribuindo para 
a formação e a qualificação 
de produtores e consumido-
res culturais, sem contar é 
claro que estimula ainda a 
formação de plateia, incen-
tiva a pesquisa, a difusão e 
a valorização da produção 
musical local.

PROGRAMAÇÃO COMPLETA
Apresentação do Grupo Ouro 
Musical
Horário: 19h
Local: Shopping da Ilha

Quinta-feira, 21
Ofi cina de música p/ músicos – 
Improvisação Musical (Saxofone)
Convidado: Elias Coutinho/PA
Horário: 8h às 12h e 14h às 18h 
(8h/aula)
Local: Emem
Vagas: 30

Sexta-feira, 22
Concerto com Elias Coutinho/PA
Horário: 19h
Local: Emem

Sexta-feira, 01/01
Encerramento
18h às 23h – Teatro Artur Azevedo

fi nanceiro, até atingir o 
sucesso e estabilidade profi ssio-
nal no atual sistema eletrônico. O 
livro discorre sobre a realização 
do sonho do menino imigran-
te peruano de ser operador da 
Bolsa de Valores no Brasil, pas-
sando pela superação de fortes 
desafi os no entrosamento com 
seus pares de trabalho e a garra 
para aprender com os próprios 
erros que, por fi m, despertaram 
seu feeling para operar especial-
mente no mercado. 

Segundo Alison Correia, o 
livro não tem pretensão de en-
sinar o leitor a ganhar dinheiro 
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 Alis

fi nanceiro, até atingir o 

No 
livro, Alison 

Correia conta 
os bastidores 
do mercado 
financeiro

no mercado fi nanceiro, onde ele 
conseguiu virar o jogo econômi-
co de sua família. Alison Correia 
afi rma que o que lhe motivou a 
escrever a sua experiência auto-
biográfi ca foi a possibilidade de 
impactar, positivamente, outras 
pessoas que, como ele, tinham o 
desejo de realizar sonhos. O autor 
acrescenta que o limite de onde 
podemos chegar somos nós que 
determinamos. Mas é preciso ter-
mos sempre em mente que o que 
mais vale na vida são experiências 

que adquirimos ao longo do ca-
minho que leva à realização dos 
nossos sonhos. “E se um dia, ao 
atingir o topo de novo da mon-
tanha, e a você sentir vontade 
de descer e recomeçar tudo de 
novo, saiba que o nome disso é 
sucesso. Não quero dizer que de-
vemos voltar ao ponto de parti-
da toda vez que atingirmos uma 
meta. Mas se ao atingir um so-
nho e você tiver a sensação de 
que faria tudo de novo, signifi ca 
que você percorreu o caminho 
correto para o sucesso, mesmo 
que tenham existido pedras e 
precipícios nessa longa estrada”, 
ressaltou Alison Correia.
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DE VOLTA

Ceará quer Tiago Alves 
para Brasileirão

ESPORTES

Quem é o novo presidente da CBF?
Antônio Carlos Nunes, vice mais velho da entidade, foi prefeito biônico, mas recebe como anistiado político

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

A 
suspensão imposta pela 
Fifa a Marco Polo Del 
Nero, presidente da 
Confederação Brasi-

leira de Futebol (CBF), cata-
pultará ao cargo máximo do 
futebol nacional o vice-presi-
dente mais velho da entidade, 
Antônio Carlos Nunes, o Coro-
nel Nunes - esta é a determina-
ção do estatuto do órgão. Aos 
81 anos, ele também chefia a 
Federação de Futebol do Pará.

De janeiro a março de 2016, 
Nunes chegou a ocupar o cargo 
de presidente interino da enti-
dade, quando Del Nero pediu 
licença voluntária “por motivos 
de ordem pessoal”, mas deixou 
o cargo a partir do momento em 
que o presidente decidiu voltar. 

Desta vez, o coronel ficará 
no comando da CBF por pelo 
menos 90 dias: este é o período 
mínimo do gancho imposto pela 
Fifa, que poderá ser estendido 
por mais 45 dias. O comunica-
do da entidade informou que 
“a decisão foi tomada diante 
do pedido do presidente da câ-
mara de investigação, levando 
em conta a investigação formal 
sobre o senhor Polo Del Nero”.

A derrota do Flamengo na 
final da Copa Sul-Americana 
confirmou a entrada do Vasco 
na segunda fase da Copa Li-
bertadores do ano que vem. 
Com praticamente todos os 
times da competição já defi-
nidos, o Cruzmaltino já tem 
noção de quem poderá enfren-
tar no retorno à competição, 
depois de seis anos. Entre seis 
rivais, o mais tradicional é o 
Olimpia, do Paraguai.

O Vasco entrará na segunda 
fase e, pelos critérios adota-
dos pela Conmebol, deverá ter 
como primeiro adversário uma 
equipe classificada da primei-
ra fase da Libertadores. As seis 
que disputarão esses jogos eli-
minatórios já estão definidas: 
além do Olimpia (Paraguai), 
Montevideo Wanderers (Uru-
guai), Deportivo Tachira (Ve-
nezuela), Universitario (Peru), 
Macará (Equador) e Oriente 

Muita expectativa foi ge-
rada em cima do elenco do 
Flamengo, um dos mais caros 
e mais badalados do futebol 
brasileiro, mas em campo, o 
time não rendeu o esperado 
e frustou os seus torcedores, 
que esperavam títulos de ex-
pressão em 2017.

Fazendo um balanço do 
ano do Flamengo, o meia 
Diego lamentou a oscilação 
durante toda a temporada e 
afirma que grupo merecia tí-
tulos importantes. 

“Oscilamos bons e maus 
momentos na temporada. 
Merecíamos títulos impor-
tantes, mas seguiremos tra-
balhando. A equipe vai fazer 

um 2018 de muita dedica-
ção e trabalho. Com certe-
za, resultados virão”, disse 
o camisa 35, projetando a 
próxima temporada.

Quando perguntado sobre 
a insatisfação do torcedor 
com o ano do clube, Diego 
deu razão aos rubro-negros, 
mas garantiu que coisas boas 
estão por vir.

“O torcedor fez a parte 
dele, esteve presente. Temos 
que respeitar a insatisfação, 
mas não podemos parar. De-
vemos continuar com a es-
perança de que coisas boas 
virão. Tudo depende de como 
vamos encarar a situação”, 
disse Diego.

No início da semana, o Red 
Bull Brasil confirmou o retorno 
de Tiago Alves para a disputa 
do Campeonato Paulista de 
2018 depois de ser empres-
tado ao Ceará durante a Sé-
rie B do Brasileiro. A direto-
ria do Vozão, porém, espera 
contar novamente com o jo-
gador após o estadual.

Tiago Alves tinha o inte-
resse em permanecer no Ce-
ará, mas o Red Bull Brasil não 
aceitou prorrogar o emprés-
timo, pois conta com o joga-
dor para o Paulistão. O vín-
culo do zagueiro com o Toro 
Loko, no entanto, se encerra 

após o estadual e aí ele vai es-
tar livre para definir seu futu-
ro. O Vozão já aparece como 
principal candidato.

O zagueiro de 33 anos che-
gou ao Ceará com a Série B em 
andamento e era considerado 
peça fundamental no elenco 
mesmo tendo disputado ape-
nas 11 jogos por conta da sua 
liderança. Ele ainda tem passa-
gens por Náutico, Ponte Preta, 
Palmeiras, Mogi Mirim, ASA, 
Icasa, Fortaleza e Serra. Assim, 
após o Paulistão, Tiago Alves 
deve ser procurado pela dire-
toria alvinegra para a dispu-
ta do Campeonato Brasileiro.

A saída de Rithely do Sport 
está cada vez mais próxima. Se-
gundo apuração do Superespor-
tes, o clube e o Internacional 
chegaram a um acordo inicial. 
Na realidade, uma troca de pe-
ças por empréstimo de um ano 
com preferência de compra no 
final do contrato para ambos 
os lados. O Leão cederá o vo-
lante ao Colorado e receberá 
o também volante Anselmo, 
o atacante Eduardo Sasha e o 
zagueiro Léo Ortiz.  

A reunião que sacramentou 
este acordo foi finalizada nes-
ta sexta pela manhã. Agora, os 
clubes têm que negociar a parte 

salarial e detalhes contratuais 
com os atletas para que a transa-
ção seja confirmada. As conver-
sas foram traçadas diretamente 
entre o presidente do Interna-
cional, Marcelo Medeiros, e o 
atual vice-presidente do Sport, 
Gustavo Dubeux - que tomou a 
frente da negociação neste caso 
específico mesmo após deixar 
o comando do futebol.

Rithely tem 100% dos direitos 
econômicos ligados ao Leão e 
contrato com o clube até o fim 
de 2022. No entanto, terminou 
o ano como reserva e busca no-
vos ares na carreira após chegar 
na Ilha do Retiro em 2011. Ao 

todo, o jogador disputou 347 
partidas e marcou 30 gols pelo 
Sport. Ele ainda conquistou a 
Copa do Nordeste de 2014 e os 
Estaduais de 2014 e 2017.

Com relação aos atletas que 
o Leão pode receber em tro-
ca, Anselmo é um conhecido 
da torcida. Ele, aliás, “tomou” 
a vaga do próprio Rithely no 
time titular e encerrou o ano 
com 41 presenças em campo. 

Já Eduardo Sasha foi alvo do 
Rubro-negro em outras jane-
las de transferência. O atacante 
terminou a temporada como 
reserva no Internacional, atu-
ando em 28 partidas com três 

gols. Revelação do Colorado, o 
jogador também passou pelo 
Goiás, em 2012 e 2013. 

Já o zagueiro Léo Ortiz, de 21 
anos, também é cria do Interna-
cional. Ele disputou 31 partidas 
neste ano na primeira tempora-
da como jogador profissional. 

 Tanto o Sport quanto o 
Internacional não comentam 
qualquer tipo de negociação 
até que seja confirmada ofi-
cialmente. A reportagem ain-
da tentou contato com Gusta-
vo Dubeux, mas ele rejeitou a 
ligação e informou, na sequ-
ência, via mensagem que não 
poderia atender.

SEM SAIR DO BRASIL

Del Nero não sai do Brasil desde maio de 2015. 
No país, ele não é acusado de nenhum crime. 
A Fifa, porém, decidiu reabrir a investigação a 
respeito do presidente da CBF após depoimentos 
ligarem o nome dele a subornos para beneficiar 
empresas de marketing esportivo em contratos 
relacionados a Copa América, Copa Libertadores e 
Copa do Brasil. Os promotores nos Estados Unidos 
afirmam que o dirigente recebeu US$ 6,5 milhões. 
Del Nero nega as acusações. 
Nos últimos dias, a partir do momento em que o 
cerco a ele se fechou, o presidente da CBF havia 
admitido pela primeira vez, a dirigentes próximos, a 
possibilidade de deixar o comando da entidade.
Ao menos por enquanto, a próxima eleição na CBF 
está prevista para abril de 2018. No entanto, a posse 
da chapa vencedora só será feita em abril de 2019, 
quando se encerrará o mandato da diretoria atual. 
Del Nero tinha pretensão de concorrer à reeleição.

Quem é Coronel Nunes

Apesar de ter sido comandan-
te militar e prefeito biônico em 
Monte Alegre (PA) no período 
da ditadura, o Coronel Nunes 
recebe até um saldo mensal de 
R$ 14,7 mil como perseguido 
pelo regime e futuramente anis-

tiado, segundo reportagem de 
Lúcio de Castro em 2016. Além 
das prestações mensais, ele ga-
nhou uma indenização retroa-
tiva de R$ 243.416,25 em 2003.

Antes de assumir pela pri-
meira vez a presidência da CBF, 
o dirigente reclamou das críti-
cas que vinha recebendo. “Não 

sei qual é o preparo que eles 
[críticos] acham que tem de ter 
para ser presidente da CBF. Se 
tiver uma faculdade que o cara 
tem de ter para ser dirigente 
maior do futebol nacional a 
gente corre atrás”, questionou.

A eleição de Nunes para vice-
presidente da CBF se deu em de-

zembro de 2015, apenas 21 dias 
antes de ele assumir a presidên-
cia interinamente, e foi cercada 
de polêmicas: apesar de ser da 
Região Norte, o cartola ganhou 
o cargo pela Região Sudeste. O 
também vice Delfim de Pádua 
Peixoto Filho, opositor de Del 
Nero, apontou que teria ocor-

rido uma “jogada política” para 
tirá-lo da linha sucessória. Meses 
depois, ele morreu no acidente 
aéreo da Chapecoense. No pleito, 
o coronel teve apoio de 44 das 
67 federações estaduais e clubes 
das séries A e B aptos para vo-
tar. Houve três votos contra, três 
em branco e cinco abstenções.

VOLANTE

Rithely deve trocar Sport por Internacional

FLAMENGO

Meia Diego projeta 
títulos para 2018

PRÉ-LIBERTADORES

Os possíveis adversários do Vasco

Petrolero (Bolívia).
Em São Januário, a torcida 

do técnico Zé Ricardo era para 
que o Flamengo fosse campeão. 
Com isso, o Vasco ganharia mais 

um mês para se preparar para a 
estreia na Libertadores. Como 
entrará na segunda fase, a pri-
meira partida da equipe será dia 
30 de janeiro, menos de duas 

semanas depois da estreia do 
time na temporada. O sorteio 
dos grupos da Libertadores será 
no próximo dia 20, na sede da 
Conmebol, no Paraguai.

NEGÓCIO

Botafogo com medo de calote

O treinador Zé Ricardo espera chegar à fase de grupos da Copa Libertadores na temporada de 2018

O Cruzeiro deve cerca de R$ 
50 milhões a nove clubes ao re-
dor do mundo por conta de ca-
lotes aplicado em negociações 
por jogadores. Ciente da situa-
ção, o Botafogo teme ser o mais 
novo integrante dessa lista e, 
por isso, só vai liberar Bruno Sil-
va para a diretoria Celeste após 
o pagamento de R$ 4 milhões 

referente a transação entre os 
clubes – Rony também será do 
Alvinegro por três temporadas.

Somados os débitos com 
clubes que acionaram a Fifa, 
os mineiros deram calote em 
nove negociações. As dívidas 
são com o Defensor Sporting, 
por Arrascaeta, o Club Atenas, 
por Gonzalo Latorre, o Hura-

cán, por Ramón Ábila, o Inde-
pendiente, por Matías Pisano, 
o Independiente del Valle, por 
Luis Caicedo, o Monarcas, Morelia 
por Riascos, o Tigres, por Rafael 
Sóbis, o Zorya FC, por Willian Bi-
gode e o Al Wahda, por Denílson.

A quantidade de calotes e o 
tamanho da dívida em negocia-
ções passadas assustou o Bota-

fogo. Por mais que os débitos 
tenham sido gerados pela an-
tiga gestão, a nova diretoria faz 
parte da situação – mesmo que 
tenha havido um racha há pouco 
tempo. Isso fez o Alvinegro des-
cartar qualquer possibilidade 
de aceitar pagamento parcela-
do. Pior, só liberará Bruno Silva 
após a quantia estar na conta.


